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MINAS
ÓRGÃO OFFICÍAL DOS PODERES DO ESTADO

ANNO Y
ASSIGNATURA

cantai
-aavarsaae ...... íagOOO

OUBO E»RH07O
Sabbado. 11 de Abril de 1896

ASSIGNATURA
MIA BA CAFJ7A»

N, 97

¦; 
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OMGUl
SECRETARIA DO INTERIOR

Terceira «cfaTt»
MA 9 DB ABBJX

Foram requisitados da secretaria daa Fi-luraças oa seguintes pagamentos :
De 733$920 a Franoisoo Leopoldino Vai, peloque despendeu oom o sustento dos presos eilruminação da cadêa de Manhuassú, em janeiroe fevereiro do corrente anno (Requisição n.1*83);
De 290$£50a Jata Americano de Menezes,

Idem de Itabira, no periodo decorrido de IS de
janeiro a 8 de fevereiro ultima» (Requisição a164); -~

De 5755600 a José Augusto Mala, idem de
Dores «ja Boa Esparança, em janeiro e feverei
ro do oorrente anno (Rejuisição n. 165);De 26$00O pela collectoria do Piranga, a An-tonto Laturiano Difs, delegado de Polioia, devestuário que, em o mes de fevereiro ultimo,
forneceu a um preso (Requisição n. 106);

De 7S6|iOO a Autonio José de Preitaa, peloque despendeu oom o sustento dos presos e 11-ruminação da cadêa de Pitanguy, em os mexeide janeiro e fevereiro do corrente anno (Re-
qutsição n. 167);

De 405$í00 a Victorio Ferreira da Paixão,
idem de Cataguazes, de 3 de janeiro a 29 de fe-veroiro ultimo (Requisição n. 168) ;Se 1:147$420 a Antonio Lopes de Faria, idem
da Ponte Nova, em janeiro e fevereiro do cor»
rente anno (Requisição n. 169);

De 6229050 a Jucundino Lopra da Silva, idem
de Mariãnna, em fevereiro ultimo (Reauisicãon. 17) *^

De 127*000 *» Marinho Joié de Sousa Lima,
eommandante do destscsmenro de Ires Core
ções do Rfo Verde, pelo que despendeu oom osustento dos presos e iUuininação da oadêa dei-sa cidade, em janeiro e fevereiro do corrente••- anno(Requls;ção n. 171).

De 3I8$000 a Antonio Rodrigues de Caria-'Iho Sobrinho, pelo que despendeu oom o mi-tento dos presas e illuminaçao da cadêa deCabo Verde, idem (Requisição n. 172);- 0e 150$ a Antonio Gomes Monteiro, peloaluguel do prédio em oue funcoiona a dire-otoria de Hygiene, relativo ao mez passado
(Requisição n. 173); -

De 25:000$ à niesa administrativa do Hosplmo de Alienados da Diamantina, por conta do
auxilio votado paia as obras do respectivo edl-
fldo(Regul»içâon. 174);

De2r500$ao thesoureiro da secretaria da
Polida, para oceorrer a despesas oom dilígen-
das poücl«res (Requisição n. 175);

De 400$ a Pedro Coelho de Magalhães Gomes,
importância do aluguel do prédio em que fun-colona a delegacia llsoal do Thesouro Federal,
Beste Estado, correspondente ao mes pasaado
(Requisição n. 176); '

De 1:000$ * Santa Cata de Caridade de Pa-racatú, auxilio do 1.* trimestre do oorrente
anno (Requisiçãon. 177);

De 73$ ao capitio Antonio Basilio Ray mundo,
commandante do destacamento de Santa Rita
de Cássia, paio que despendeu oom o sustento
dos presos e illuminaçao da cadêa dessa cidade,
em fevereiro ultimo (Requisição n. 178);

De 310$ a Martinlano Rodrigues Cordeiro,
paio que despendeu oom o sustento dos presose ülum'nação da cadêa de Paracatú, em o masde janeiro «io oorrente anno (Requisição n.179);

De 84$ a Pajola Albino, commandante dodestacamento do Carmo do Paranahyba, Im-
Srtanda que despendeu com o fornecimento

alimentação aos presos e oom a illuminaçao
da cadêa dessa ddade, em fevereiro ultimo
(Requisição n. 180),

De 174$ a José Maria Gomes doa Santos, proêveniente do sustento que forneceu aos presos -
da illuminaçao da cadêa de S. Goncalo tio Sapu;caby, em fevereiro ultimo (Réquisiclo a. 181).

De 638$lGGá d. Severina Cândida uc Jesus-
idem do Pomba,, em o mez de janeiro do oor-«ente anno (Requisição n. 18.);

De 242$ a Pedro Martins Pereira, eomman-dante do deatasamento do Pari, provenientedo que deapenden «-oca o suste ato dos presos elUumí nação da cadê* dessa ddade, em oa me*aes de Janeiro e fevereiro do oorrente anno
(Requisição n. 183);

Do601$120ad. Maria Rodrigues de Almel-aa, pelo que despsndea oom o sustento dos
presos e illuminaçao da cadêa do Pomba, emJevereiro ultimo (Requisição n. 184);

De I:85J$300 a Balbino Aprlgio do Amaral,idem tie Pouso Alegra, em os mezes de janeiroe fevereiro do corrente anno (Requisição n.
J85);

Dei 249$200 a Antonio Pereira de Sousa, idem
de Santa Luzia do Rio das Velhas, durante
o mez de janeiro ultimo (Requisição n. 186);

De 72$ a Josó Augusto Vieira Christo, oom-
mandante do destacamento da Varginha, pelo
qne deapenden oom o sustento doe presos e
illuminaçao da cadêa dessa ddade, idem (Re-
quisIçSo n. 187);

De 2?3$457 a Agnello Dias Corrêa, pelo quedespendeu oom o sustento dos presos e illnmi-
nação da oadêa de Alvinopolis, durante o mez
de fevereiro do corrente anno (RMuidção n.
188);

De 172$80O a Juscelino dos Santos Garoia,
idem de Guanhães, de 7a 31 de janeiro ultimo
(Requisição n. 189);

De l:14i$ a Eduardo de Sá, idem da Cam-
penha, em janeiro ultimo (Requisição n. 190);

De 220$700. pela oolleotoria de S. Francisoo,
á d. Bm/gdia de Oliveira Castro, pelo quedespendeu com o sustento dos presos e illnmi*
nação da oadêa dessa ddade, idou. (Réquisiclon. 191); v—e

De 523$ á d. Lina Lopes, pelo que despendeu
com o sustento dos pretos e illuminaçao da oa-dêa de Theophilo Ottoni, ideu, (Requisição n.
192);

De 47$ a Eugênio Antonio da Fon«e**a, idem
de lnlrraúma, idem (Requisição n. 193);

De £64$300. por intermédio da collectoria
de 8. João d'Ei-Rey, a Francisco Alves Pereira
da Silva, delegado de Polioia, de vestuário
qne forneceu a presos pobres, em marco ultimo
(Requição n. 194);

De 468$880 a Lindoipho Augusto de Mene-zes, pelo sustenta dos presos e illuminaçao dacadêa de Ferros, em janeiro do corrente anno
(Requlaição n. 195);

De 31$, pela oolleotoria do Rio Preto, á Ellas
Eugênio d» Cunha, pelo que despendeu oom o
fornecimento de alimentarão aos pr:. .os redu-
sos a- cadea daqaella oidade, de li a 31 de jrvneiro do oorrente anno. (Requisição n. 196);

De 608,590 a Belisario de t-adna Monteiro,
encarregado da estação telegraphica oesta eapi-
tal, importância proveniente de taxada tele
gramma» referentes a »erviços desta secretaria,
transmittido» durante «as mexes de ou*ubro a
dezemnro do bnno passado. (Offleio n. 49);
. De 80$ ao porteiro do Arohivo Publico Mi
neiro, Antonino Romão de Jesui, importância
S:e 

pagou ao servente eontraetodo Ricardo Ri-
iro Café, da será salários em o mes de marca

ultimo. (Offleio n. 50);
De 2:000$ á mesa admlnistraiiva da Santa

Casa de Caridade da ddade de Paracatú, auxi-
lio relativo ao exercido de 1895. (Offlolon. 51).

Ao oidadão Belisario de Padua Monteiro, en-
carregado da estação telegi-- *hica desta oidade,
coinmunicon-se que, em da-a de hoje, foi requi*
sltado da secretaria das Finaiy-.s mandar pu-
g»r-lhe a importância de 60-$593, provenientede taxa de tolegrr*nmas tvanainittidrs em ou-
tubro, novembro e de"vmbro do annopioximu
findo, em proveito de serviços desta seore-
taria.

deira de Vira Copos, para nella ter exercidoa professora de Regas Novas, d. Carollna Ida-lina Rosas e «jue flea mareado o praso de 30 dias
para assumir o exeroicio. . .

Ao Inspeetor de 8. Francisco de Paula (011-veira), declarou se que a t ten to ao estado uani-tario é legal o exeroioo dos professores AntioAugusto de Sonsa e Maria do Carmo Alvaren-
ga. no mez de fevereiro.

Removeu-ea,a pedido,.para a cadeira mixtada estação do Sacego, município de Jniz de Fora,o prfeesora publica primaria de Santo Anto
nio do Aventureiro, munidpio do Mar de Hes-
panha, d. Francisoa Bircellos Caranta.Foi designada a cadeira mixta de Vira Copas
(Caethe), parao exeroicio do professora em dis-
ponibliidade de Roças Novas, do mesmo munidpio, d.- Carollna Idalina Rosa. a quem ficamarcado o pra»o de 30 dias para sen exercido.Para como professor substituto reger a ca-deira de S. Sebastião da Ventania (Passos), foinomeado o sr. José Maria Putos.

Foram n< meados professores provisórios:De 8. Domingos, raunioiaúo de Mar de Hes
panha, o cidadão João Rodrigues da Silva Mon-teiro;

De 8. Luiz do Atterrado, município do ln<dayá. d. Augusta Adelaide de Maçado;
De Sento Antonio doa Tiros, munidpio doAbae-hé,d. Mariettade Amorim.Exonerou-se, a «edido, do emprego de pro-fessora provisória de S. Sebastião da Chácara,

municipio de Jniz de Fora, d. Genoveva Candida Pereira Alves Neves.Foram «despachai!, a os requerimentos de:Venando JtsôBemflca. professor èm Oliveira,na esoola nooturna, solicitando nm auxilio deI0$000 para illuminaçao.—«Dirija-se à secreta-ria dis Finanças, a qual deverá apresentar ocertificado do sau exercido aflm de rser-lhe
paga a importância votaria para auxilio oomiiiuminaclo «ia etcol-..»

. Jcão Paulo Jardim de Rezende, professor re-movido para Catão do Parnahyba, pedindoprorogEção de praso para entrar em exerddo.--Sim por 30 dias.

DIA
ordena

9
liara pagamento deExpediram-se

vencimentos:
Ao amanuense do Instituto -?:cteolmico deUberaba, Jayme Juvenoio de Noronha, pelarespeotlva crlleotoria, na razão de 1:800$ poranno, oom o augmento dó que trata a circularn, 118, a partir da data em qne houver en-trado oa exerciofo, deduzindo-ea mensal-mente 5 ir. até perfazer 90$ e também i$00O

peta aEsignatura do jornal offldai;
. Ao professor interino do .denotas physioise
í****™**»d» lUcola Normal de Juiz de Forra,dr. Guilherme Álvaro da Silva, na rasão de1:500$ por .anno emais o augmento da eircu-tar n. 118, a partir da data do sen exerddo«dirimindo ae mensalmente 1$000 pela assina-ta—áo Minas Geraes.

Auctorizou se o ar. thesoureiro desta secre-taria a effeatnar os seguintes pargamentos :Da 93$000 ao quartel-mestre do 5.- bstalhSo,vencimentos militares pertencentes ao de*.taça-mento de Sabará e relativos ao mes de marcoultimo;
De 200$ 00 a Rj-ancisoo Affonso Painhaa aln-gnel de sna casa em qne funoclona a câmaramunicipal da capital, venoido em março pas-aajo;

Quarta secção
DIA 27 DEMABÇO

A* seoretaria das Finanças pedin-sq:

SEGRETAitlA DàS fíSASÇAS*
Primiiraset/çSoda contabilidade

Pagar ao professor de S. Sebastião dos Pintos
mnnidado do Peçanha, Jcsephino Ferreira Ri-
bell i, o respectivo orderado relativo ao temr 1
decorrido dia I .* de outubro a iS de novemú.j
do anno passado;

Informar al jà foi expedida a ordem para --,-
gamento ao presidente da cama.a municipal
de Salinas, da quantia de 100$, conforme a re-
qutsição feita em offleio sob o n. 269, de 18 de
outubro do anno passado.

A" reitoria do Externatodo Gymnado Mi-
neiro, declarou-se; oom referenda a seu offleio
de 26 deste que, para a apreciação do acto da
«xrngregação sobre a exclusão doalomco Anto-
nio Vieira Antunes, é necessário que ao governoseja remettida uma copia do inquérito e da
aota da sessão da oongregiH*ão, aquece refere
naquelle offleio. . .

Commuuicon-se ao agente executivo de
Passo», qne «ndo tomada a medida que solici-
ton em offlolo de 13 deste, «--m referencia à
nomeação do sr. Jo.é Maria Ramo» para pro-fessor «ubstiniío de S. 8efcs.1t:' ¦ da Ver.f-.ni»,
torna-se necessário qua o noiueado cumpra as
tiispoaiçces dos artigos 103 e 78 do deo. 655.

Ao in-peetor escolar do municipio de Dores
do Indayá, cómmunieand«>ae que, em virtude
de decisão do conselho superior, tendo ficado
vaga a cadeira do sexo feminino do Aterrado
nomeou-se para ella como professara proviso-ria a aetual substituta d. Augusta Adelaide de
Macedo qne, devendo «ontínuãr em exercido
cumpre-lhe fizer, extracção—de aeu novo ti-
tulo.

Significou te ao inapestor escolar mnnldpal
de Caethe qne, mesta data, foi designada a ca-

DIA 8 DB ABRIL'
Auctorizou-se o sr.' thesore.ro desta seore-

taria a effectuar os seguintes pagamentos :
De 20-.666$98. ao quartel mestre do 1.* ba-

talhão da Brigada, proveniente de soldo, gra-tificação e etapas referentes ao mes de março
ultimo e pertencentes ás praças do referido
batalhão;

De 3i$230 ao quartol-mestre do 5:* batalhão
pelo que despendeu oom expedição de tele-
«ramas offld aes, em fevereiro e março ulti-
mos;

De 387$500 ao delegado de Polida do Pará,
Pedro Ferreira Machado, diárias vencidas em
março passado pelos paisanos alli engajados
para o serviço policial.

Confirmando-ae o telegramma de hontem, an-.
ctorizou-se o collector de Jniz de Fora a en-
tregar ao administrador da hospedaria de im-
migrantes daquella .cidade Franoisoo Emilio
de Souza, a quantia de 2.000$ pare cecorrer
ás de-jaesas de prompto pagamento.Solicitou se do Branco da Republica do Bra*
zil o pagamento a Josó 8ilveno de Sousa da
quantia de 60.000$, que foi aqui recebida do
cidadão Raymundo de Paula Dias. .
. Expediram-se ordens para o pagamento de
vencimentos :

Ao juix substituto da comarca de Monte
Santo, bacharel João Lima Rodrigues, pela re
oebedoria daquella ddade e na razão de 3:6^0$
por anno, oom o augmento de que qué trata a
circular n. U8, a partir da data em que- ti-
ver entrado em exeroicio, deduzindo-se men-
Balmente 1$000 pela assignatura do jornal offl-
dal. ** .

Ao juiz .substituto de Barbacena, bacharel
Leopoldo Augusto de Lima, pala reeteotiva
oolleotoria, na razão de 3:600$ por anno e mais
o augmento de que trata a circular 118, a
partir de fevereiro ultimo em deante. Desses
venoimenterro respectivo collector deverá de-
duzir mensalmente 5 .1* até perfazer 180$000
e 1$000 pala atsignatura do jornal official.

Pediu-ee ao presidente do Banco tia Repu-
bllcado Brazil m-idar entregará companhia
E. F. Muzambinhó a quantia de 19:421$440
aqui recebida de Ismael Franzer.

Idém.ao presidente do referWo banco man-
dairentregar por conta deste Eatado e ordem
de d. Maria da Natividsdé Fonseca, aoc grs.
Miranda Castro & Comp., a quantia de......
2:161$ aqui recebida pnra esse fim do tídaião
Franoisoo Luiz Vieira Maldonado.

De 252$500 ao delegado de Polida de Doresho Indayá,diarias vencidas em março findo pe-Ipe paizanos alli engajados para o servio} po-licial; •
De ,3001000 a J. Dias & c.», restituição dodeposito feito para poder assignar contracto defornecimento de carne verde ao 1.- batalhãono 2. • trimestre do anno próximo passado.Enviaram-se ao cofre, depois de serem es*crlpturadaa nesta secção, para serem cumpri*das, as requiaiçõBj de pagamento a favor de:Franoisoo Gonçalves da Coata Leal;Gamara mnnidpal de Piranga;
Ismael Santiago;
Alberto Augusto da Gama Cerqueira.
Pedit.-*» ao presidente da Companhia E. F.Leopoldina mandar pagar aos srs. F. Brigutet* C.« 170$0 O, proveniente de artigos diverecefornecidos à secretaria d'Agrlcnltura.
Auctorizaram-se os seguintes pagamentospor mete «ito «ordens:
Peta recebadorir. daste Estado na Capital Fe-derel, «ta quantia de 70I$50O, ao ©.mmondadorCarlos x-mto de Figueiredo, fiscal das rendasextarnas, proveniente de iteapetas feitas porenta da diversas rubricas do orçamento vi-

gente. :. • ~
Pela odleetoria de Uberaba, da quantia de18$340 ao alferes quartel-mestre do 2.* bata-lhao estacionado naqueila cidade, pelo quede*spendeu com a transmisião de telegrammas offl-oia,«r*aiem março findo,
Auatorizou-re o dr. direotor da recebedoriadeste Estado na Capital Federal a mandar en*trepar aos srs. F. Brigniet & C. a quantia de486$000 aqui recebida para esse flm do dosem-bargador Adolpho Augusto Olyntho.
8oUdtaram se do Banco da Republica cioBrasil, os seguintes pagamentos, por contadeste Eitado: ?
Pd 35:OCO$000 aos sra. Leite de Castro & C,importância essa aqui recebida para esse fimdo cidadão José Pinheiro de Ulhòa Cintra;
De 5:000$000 ao cidadão José Silverio de S;a-sa, por ter sido egual importância aqui rece-'bida do ddadão Juvendo Pe ri quito de SousaRodrigues.

DIA, 10
Enviaram se ao cofre, depois de eseriptura-

das nesta secção, para serem cumpridas as re*
qu:siç3ss de pagamento á favor de:

Câmara munldpal de Leopoldina;
Santa Cisa de Misericórdia de Caldas;Joaquim Elias Lopas;
D. Maria Isabel Fevrcira;
Pedro de Alcântara Meimberg;
Leonardo Alves «ta Rocha;
Cerraria Bento;- Antônio Alves de Araújo;
João Martins Villaça;
Sotero Francisoa Caldas;
Pedro José Franco.
Auctorisaram se os seguintes pagamento-

por meio de ordena:
Pela collectoria de Juiz da Fora, da çuentiade 2.252$h-*.o a d. Hermelinda Besonohet, pro-veniente de sustento fornecido aes presos po-bres da cavêa daquella ddade durante o pe-riodo de 2 de janeiro a 2 de março ultimou;
Peta búlleotoria de Sabará da quantia de

6.6$90O a Antônio Augusto Fernandes Pechln-
oha, proveniente do sustento fornecido aoa
rtsos 

pobres e illominação da cadêa daquel-
c-dado durante o mez de janeiro passado;Pela collectoria da Formiga, da quantia de

18$ menmesa José Balbino de Noronha Almei-
da, nlrgneis de sua casa onde aquartela-ee a
força publica naqueila ddade.
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S. i -.---•? da ecmp»nhia K-trada d» Ferr o
Le- : ; -.-na o ptfazscsto a J. M. P__cieco &
Cfe-- . d» i_Efortatt=» *s 3.000$ aqni teeeb.da.
ya a .•_ fim do eidafiio João Baptkta Barge3
Kor___-_r».

i-fr=t:'c! defpaehadca :
T orcdio Ettsie de Campes.— De »c-*ó--

fio . a cs pareceres jante o reqoereate novo
m» uco;

I- d. Marta Th» «tora Pinto Coelho.—Ji
t«: «Ho pago, nada tem a deferir.

iCÇAO J1IIMIA
RELATÓRIO

S3BRE 0 ESTADO DA ADMISISTÍAÇÃO DA
JUzTÇ*

Comarca de Pitanguy
Fxa. «.—Tendo a benra de enviar-vos,

7» :.- qsarta vez. o» irappas refei entes á esta
ti- oca dv a criminal c-«_a ccmarc*. cotepro
o>: na dever de airefentar-vca o rel<to>*lo
Ac ea do ettedoda administração da j;t_.tiç»,
«-. ¦ -.-te o snco Sido. e tem arslm dar.roo
e B": ojsoto t* .-_-- :_._• qve re me depara-
nia. oo : - ;r deile, na applttação da leis e
ae • _**-_!Jctmvca r-efulamentos.

>- prea-ito irgml. que sabiamente Cc. ut.cr:-
p - aa . - c • li ~ : -?._*». mere-ee ____> verdaie
ir-t - :.--. rimecto. porqne o conjuneto do_
xe : —.-a de toda» as eoaarcs d-o Esudoc.n-
az -_e ema .'._._» tnecotestavai de d vio* qneh «>taai são iõ o poder executivo, c xl... o
•et- - atra, para ene c ca um poan, deutro da
e^rt««r»le«Bl, p-o-er -obre as necesitdi e que
per veatttza exija um do» mais lmpo-tante.
Tita-m Ac «ervK publico, qual teja a aimini
at *>io rt js»t ça.

A lei oa do termo—crcncaiUnciaio—, o
çce * tosar»-* em sentido r>goro-o, to-i_a
ere -i:«i-snr ba»_ante penoso, devido Lã.raro
a s -T- era» tto cargo que aa u vez : __ per-ar x\ r*_a isr--he tuna nã ie extes.io, c.mo
» -¦ octrsé vetes Citam.<o_bo aooutece ao
aa-c ¦:* __eataa __abs». torças para .::_.•!-_ ebra
d jb» enaeaio.

E por uso que encontra reü relie, «em du-
v---. malta* e omita* lacuaie que o e piritofit ; • üiastra-io rxjeso sjpprira ecra a aeea-
tai. ata ptâr:«ie%.- ütfi trad-o tieva estar convencido de que:í «¦«¦¦¦tssfc' -Ja jcstiça * ci»l, a
Boa - _ :'- ce jelgar o» direito» icdivi«Iuae3
na- cana qtte o egoísmo pivvce» no convívio
fias "i v - -, • Ul ves » :__.--- elevada commis-
sã .*«»! cce-iade e tt u au isdivirioo, como
*___.&»» «a ps»t d* aenfle-f*», ch>-i.-> -ie re-
ap..:.- i. íii.->, muitas vezes ineoespeasadas.

--. sao - tó irão o q-e ie <i ;- -ara qnea a u utr.ção da justiça a-j» bôa : • cz ..ter
»__. oiamcrifrita crjan;: . .-o jcd_c.»r:a. a.
qua - p-r-c d _ q » tora a :e-p e «.-...' :i-_e
•> í *» rao. qu» jím.i» deverã-o»» esquecer ce
fla- * jts-fça par» ssc bôa. <_e«->rã eer—eqai-
ta: ¦ --, p cap» e pcaco fi___psndioaa, como cos

_ B. Laveíey.***- pt-fli'.*, a te^-se cm v:-t» cs pr.nci» cj
va •*»x*.i pesai, fccj- ea »cgi», a &-„-.»_

--. ,_:.-;.7;í l:o satisfaz o ideal ce
» «p- . j-rmcipalmeate eai Eiterii cri-
i.

- ~ .•:»*: :t e:m»ça ^:r censurar qce a
mr • tcdi*n-*_*o ie rsafie a -: ri. -kc-Vi da lei
e— -teJa-esn -ia Sti prnal. .u.cco pata o
c z~-*—*n cnTi*.íta a» fiiiu Ii-.igai.-te-. «io
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^«•«tírao nertet» tsje-_jsesj*sraa
c*; tor» e «rntrrs te rie a*:u-:õ;s

que :e pro____» e =___fqu»ia* so üm a

-, F_e*a» re_^ura atti ge o ms-rintrsdo
% . -« çsía ss-*.* forte e p-oce-iínse loc è ella
a r* *f-k 4uu ju-ae* l»'fo«. a quem ;.;.-_ asv-r - c •=;&«« ssatos ruí:m»rt»>xa » qo« iãu
et _a»¦}*» pc**a -ir-«a o «=e-j tt.-eiict-am., comoa •¦ _r* noa t iiliuuaus --o:rec- onü e 'Soju-t.
eca a- e dtbatea qusai tempr- «-Ita» qu»«ti» e q e ex_f«a profundes e- u*t_j de lfg.«-
kç*. . ; f y _.i-.::i. >_hy-_o-p-yen- k-g a e de
tt: 4.

E' c_-l. a a*, é certo jara s» exigir tanto,
_> f • *ejt e»s» .»; -:\•=¦ tíe msxi_.tr. tura nu-
p -si- _.ee_jeh*-c:u_«i3So« t-.e- ir*-; ni- cão é
e> ao ;«-_*_» cemeç ra preparar a b-«»eí ex
q' - -ie e a, msbeje comais raauhi. -_s-
ars.-- - t_j___aui^aorg-nir«ç-__», ie»x .ue quind)és- -;p.r**r a in?t tu;;___¦) do jaiy oque, z.
re- *.*• . te« a. pos de dia pira d: ¦ so?Tf&
ta a s-ro d:-que oea.am qce e.-e t-ibu
tt-ippatar 'JtH3cr-iix*.do per toda a í-sr_e,cb »o e»aa, cio satisfaz n»ii ace tm C-. ava.ex fc-fleta.

t<«aa __>te_ioe, ccto psr exf mp'.-> o do Rio
G*3;e _-.,_.-..) iat-!>iBZ«r,4a ref-rma»
q; * v &día a ictoirar oa mítltuíçij; e, a
mim- rt-yerto.cnua coesa *p o-e:t .vel>e en
o-u—a a* <A Pa:toscpha Penat> <;e Tarde e
a" «4 JUtlcs CS* SBtaiiade Lcubet, otícs digu sn&tXJKruAtM ttoneesaa. perooc o aoeo jar> re-
ie. te-se fie isartaa tfeCrttea 

'qmt 
e»-ei t cripto-

rea e-crETf j ** ~ pi i'r s decoladora?.
a vetou iiia que a*: * -_• e .- j.-z. - br Iri

çBe*-i_ooc=_s_--_coKt«.s pitai instmrção doe
p- cr*---: crimTiaei coa-i-tiaio niu: a vn n»
ris^a n.:;r_'*.5ão<!8s ->»*-eraunha» neme-ra-
rõea, zxlx rara mui «colhidia, oemo ta,hü cb-
jarvaéo aoi cl&ha eemerca e em tutras :o Es-
ado.

O precesao é d'est arte sobmettitto ao jury,
que já de ii propenso a absolvição, mesmo portodole da n-.s>a raça, mal? um tnoentivo euoon -
tra, mais uma desculpa se lhe depsra, na falta
de provas eondodentes, por não _ e haver oo-
Ibido todea os eiementes caraprobatorios da
responsabilidade do aceuaado.

Quantas vezes, durante o meh não longo
tirocinio, jA ob-ervei qne o jury negou a ti ha-
b l iti ção oe serviço acti o por maia de 30 dias,
siir-plesmecto porqne cão se tratou opportnna-
mente de se Azer um auto de sanidade.

Quantas vaze» uma buíca feita a tempo, em
caso de roubo, em ossoda homicídio, não seria
um verdadeiro ar chote a illnminar a jusfça no
desc- brimento da verdade, gerando, por sua
viz, ne tribonal, a certeza base de uma de-
c:*üo csnsciendeaa e justiceira.

Este mal, si em parte se deve as auotorida-
des incumbidas do preparo des processes em
matéria erimiaal. que muitas vezes limitam se
a fizer o que de to 'o nio se pede dispensar,
e isto a modo de qusm p5s a boxa fora, deve re
também, quiçá em maior esola. As nossas leis
proce_Huae» q. e, levadas por um exagerado
respeito a liberdade individual,deixam a ma-
¦íi?trs.turs cem maios promptos e efflcazes faráo fim a que se propõe-a defesa social contra
os malfeitores Ae toda sorte.

Si o direito individualncs merece todo o
respeito e acatamento, não é, entretanto, de
bom aviso que. por amor delia, ee deixe perl-ditar cs inierestas da sociedade.

Neste ponto, as novas leis de Estado de Mi-
nas sobre proc?sso criminal, foram mais longe
do qne as antigas; e s-não haja vista da tnp-
presjão d» appellação do jniz de direito, do
resumo dos debates, da modificação do intarro-
gatnrio, da redoeção do numero do» jura-
dos.

Cem ieso. porém, nio tenho em mira criti-
c*r e«-»«> disposições apenas dewjo mrstrar
que «ão se deve collocar o interer-e individual
ac.raa do interesse poblioo; qne o primeiro e
caiar cU-Caio fio legislador aabio e prudentedevera ser o da resguardar nm e outro sem o
que não haverA perfeita organitação judiciaria
e c n-> quentemente 16a administração da jus-tiça social.

Outro ponto, desde que me referi A nova er-
cola prnal, sobre o qt_al nio p sso furtar-»-e
ao desejo de tocar, si bem que ligeiramente, éc-tre o Dctfo syatema de represião. *

E«tcuhoje convencido de que j staa »ão emi..uitos caaos ss cttDsuras da escola natnralira
en* confronto oom o systhema quasi cniver
saio enie adaptado sob a influeuda do» prlnciplo» da etcota. claeifoa. espelhados e orr- i
gados, deade Beocari» ate Carrara, nor uma
pleiade illustre de grandes ejeriptorea-

E muitos jA são os que se alistaram na-, filei,
tas de embate contra esse systema, porquea estatística já demonstrou qne a pena de
prisão, quaado se trata de certos ddiotos «_omtnos. cie oerrig» c_.u_» aignma, qne, a re-
gjx-ito de certo» criminoso», a iagenêração do
colpado não pana de uma verdadeira utopia.

Um exemplo tirado do nosso cod. penalmf»n*»ra claro qu», em certoi cases, a pena-
li lade nelle prescripta nio constitua o mdhor
neio de repressão.

Um icdividno furta, na edade de vinto an-
a«s. a quantia áe cisco nta contos de rsis -
«ão co:-s»gue escapar á acção da justiça e é
submetido a julgamento de um oontelho ri-
gorc-so.

Orno facto criminoso nio re revê-tlu de
cirouicatancia a'guma argravaute, é elle con-
aema-do, atteata » meuorídade. a feis aezes
de prizão e na multa de 6 •[. do valor fur-
tad-.

Resulta, poli, dehl cce, no fim de tão curto
i--d ço de tompo em que se via privado de sua
liberdade, pooerã ir, na flor da edade. rico,
gezir cm eutro paiz o Irnto de seu crime.

Mas o*j»ctarãoquebaa reparação do damno,
ma? a estes resp.nderemc» que essa reparação
atè aqui arena- a temos visto «cripta no
C-d., tanto mais que, co esso oceurrente. não
loderã ella se tornar ell -ctiva, po-que trata
_.-? de ainheiro e este foi bom ¦ cauteUdo peloc- imínoto.

E não é tó: esto sentenciado, dispondo de
slimeotsção regnlar e de habitação bem con
fortavel. çue.1 nma cadês arejada, limpe, hy-«- - : ¦*. -c-íTre muito meooa do que nm prrle-t-rio hnesto, p-iadpalmento na Europa,
cuj-i vida. maximè no inverno é inteiramente
df-.-oladoTaetri_.te.

QuU reria a prot-seão que poderia dar aes5« indivíduo tão vantajoso resultado, a parde tão in-Mgniücinte con irsriedade ?
Não »eria melocr que o g .tuno foise paracm csiabdecimento trabalhar até pagar in-*. irameute todo o prejuízo causado a victima

e ninis ainda uma rcmma ao Estado, como in-
d-rtnntzaçio peles despesas do proceaío, comn
\ ¦ -1'-. .'¦ 1-, na parto3.* da «rCriminslogiai.?

O -_.-_.- ;:, o não deveria coucorrer com o seu
trab.lbo paxá, auxiliar a manutenção dos filhas
de am victima ?

A gotunsgem não deixaria de ser, como
acentece uas grandes cidades, uma prcíiísíorendi-sa ?

S.b-e a regrnera,ão a experiência

O movimento do povo desta oomerca, noanno findo, não fez e nem podia fazer grandediflVrença dos annos anteriores.
E' natural qae haja augmento, mas estenão deixar A de aer gradai* vo, acompanhando

o desenvolvimento da sua populiião, do sencommereio, da sua indnstr.a, da sua riqueza,
emflm

a experiência jà metem «iemenstrado. mesmo nrtta comarca, qoe*•'¦>-. ta.i poucos 'b c*.03 de criminoses que-»h>ic da priaão e contincam rixosos e tnr-
talentos, ãmedrentando os homens de bem e
honeste-?, até que pira IA vcltam, qusndo Uso-•ivAex, porque tllts j4 conhecem melhor o-
tee r* ie qne hão de lançar mio pira evitar
ã ac(io da justiça.

O tribunal do jr.ry tunodonou regularmentee celebrou durante o anão as qnatio seM.õ-8ordinária».
Além do que jà disse, nada mais acerescenta-

rei, A não ser que houve um caso ouja dedno*ch-i bastante centradictoria, dando logar aab-olvição de um criminoso, a meu ver, bemimportante.
O tribnnal correcdonul celebrou apenas, durante o anno uma se-.-ão o que cão deixou

de rer um mel para a reota administraçãu -da
justiça.

A causa deee mal foi a falta de juiz sobtt.tuto lormado, na e.m'-rc_. o qual, depois de
nomeado, teve de ausentar-se, em gozo de li-cença para fora da niesma.

Em vista de ter havide iòmento uma sessão,
no c. rrer do anno, deixo de fazer npreciaçõoa
üebre o modo de pr. ceder des«e tribunal tanto
mais que, para mim. mlle se deparam dtfeitca
eguaei ao do jury, ao que diz respeito ás tuasdecicõe».

Etpero que, n^ste anno, e-tun !o removida aosuca a que me referi, poderá wite tribunalcelebrar regularmente as *oas aeaafiee mensaeacom o que lucrará a causa da jo-tiça.A cão «errm os jaizes de direito e stib^titntoss ontras anct<>rilades da emaroanão c.Iebra-ram cc-m regi.lari.lade as s -as andieiicite.
Oé jursdos tão cb^dientes as leis e em geralnão te exoogam de pieota? cs eeus sf-rviço»,

quando chamados por ella a desempenharem
tão honroso dever.

A revieão delles, qae a lei ordena se faça an»cuslmente. tem- e realizado no tempo «.ppor
ten e o numero aparado o nita do_i msppaada ..-to i-to que a ente acompanham.

Ne-te p- uto, releva notar, que, na ultima re-vi ão, nómente o jniz de paz do diatrlc.o daoidade enviou a li-ta da qualificação, para todoscs mais pasaou de^-.ppercebida esta importante
cbnga.ão, em piejuizo do» interesses da jo»-tiça.

Apesar de ser, as vete*, agitado o ei tado doroüuicipio, devido As quea õee políticas fccae»,cumpro o «iever de meudonar, aqoi qoe, nocorrer do anno findo, não houve desaruto ai
gum difecco ãs auetoridades oonatltuidas, qnetoda» cüi.iinuartm no exercício de suas íuacço>s.

E' certo que, nestas ccc_.»!ões, alguns espiri-tos procursm desviar a. opinião parao lado quemais Ih-.! convém, sem meamo terem em conta
que, com este procedimento, sacrificam fnndoaos *,nteres.*es secaes.

Ncteique houve re.axamento no polidamenteda cidade, sen-io que, de quando em vez, ap-
pareceram certoa factoa que deat*am dos credi-to» de ci7_l!s*da e ordeira de que go a e $ó-efner ala-de a nossa cidade, aliás bem oonh^i-da e tiF-dclonal na hls orla de Mino.

Eita f*lta, além das condições do momentovemn.o raro de que as pessoas de conheci-meu to, que dispõem da neoessaria força morala par da conseqüente rc^p<jiigabilidade, ei-qui-vam-se de acceitar esse*, cargos, eendo que ou-tros fervem-ie delleR p»ra fins diversos, prlncip*la:eate qn_>ndo têm por ii a ccodeacenden-
ei» «le auctondides superiores.

Não deso. nhecemos, é verdade, asdifBculda-
de_> com que, aa vezes luci&m para agir em de-b-rm.ii--.dat, occaíiões, mas também sabemes queum procedimento coxrecto o enérgico rompetodos cs embaraço» e conquista a confiança
geral.

O terviço co..c3rnente ao registro civil e aoc -fBi.-ieato continua ainda algum tanto dccul-d->do, nesta comarca. Sobre aquelle tive'porE-a de uma vei. queixas dos escrivães en-c_.riegado8 des-e ramo do tervico publico de
que muitos te furtam ao cumprimento dessaobiigsção, de cuja falta hão de mais tarde sen-tir cBjeflãiío?.

A elles r_apondi que os juizes de paz tinhamnas mãos os meios de coerção h qae deviamlançar mão dellea para ee fazer t£T-:cti vo o ore-Ccito legal. *
E-paro que esm o tempo e a boa vontade dosfubcc.unarics, si censiga a regularidade dese

javel ?ob.-e esta ra ¦ tona, principalmente si fôrstbre ella uma realidade a fiscalização do pro-motorda jestiçs. *
No pessoal incumbido da administração da

justiça, ne-ta comarca, houve, no anno findo,algema alteração.
Koi nomeado e tomou poste e entrou em exer-cicio do cargo -le jaiz BUbttituto o dr. Hercn-lano Lins Caldas.
Eíteíiftofói para mim motivo de inteira sa-t'is£ação, não eò porque teiei aaim mais umacxiliar podereso, como porque muito lucrará

com luso a justiça social nesta drcumucripção
jud.ciaris, vendo esse cargo oecupado por um
meco cheio de enthusiasmo pela carreira queabraçou.

O ministério publico continuou a ser exerci-
do pelo rçeu iliustrado ocllega dr. Luiz Goma-
ga Pereira da Fonseca, qne de ha multo é, nacomarca, o advogado da cansa da justiça, emcujo posto vemol o sempre correoto.

O cargo de promotor de justiça é actualmen-
to, em face da nesa organização judiciaria, achav?, fóieie dizer, da perfeita administra-
ção da ju-.tiça em uma comarca.

Pí ra te convencer da sua elevada imprtan-
cia não é nt-ceifario mais do qne attender-se
pr v o reg. n. 839 qoe ceneolidou todas as dis-
pesições sobre o ministério publico, e floará

enião bem saliente o nosso asserto eom as .-*-rieiias e relevantes attribaiçêea enfélchadaiinassua» mãos.
Vagou se, no anno findo, eom opasnamontodo serventuário vi tal o o Romualdo Xi-tar Lo>peaCançado. o cargo da tabellião e e»or'VÍo do

primeiro offloio, de quem era sen sucoeiaor ooi isdao Eduardo Lopes Cançado.
Po.to em oononrso, apresenton-se unlco .am»«ma»-» o iefef i.o euccearor que, nomendo.tomou pvee entrou em exercido do orgoue!.- tabellião do Judicial e notas, sendo o se-

goiido cocnpado pelo cidadão Antonio Januáriouabia «ta Ponteei.
Existe ainda provido vitallciamente o csrgo

ilZSfS?0. d2. «"Pnsms qne é exerddo pelu d-dadao Paulo Teixeira At Menezes, e traiUsimo de enra^or geral dos orphams exerddo ;aelocidadão Luiz Carlos Pereira.
nu0111.? •'••""-«-imento do serventuário vitalldoPedro Epiph.moPereira, foram nomeados par-tidor-contader o cidadão Pedro Alves de 011 vei-
St,e p^rtiÍor""l*íri,m,dor o oidadüo JoaquimNanes de Carvalho.

Como um complemento ao quadro do pesioalrorenie, acerescentarei que o cirgode í- iniz
íie._K5 ? _.di»'Tiott'Jda cidade é exerddo pelociiadao João losé de Freitas, occupando lito-i loamente o de esonvão de aas o oiõadão «Je-
í*« I!BiPfre,!a ía Foa"Om, dispondo tambémo meu jniso de dons offlciaes de justiça—os oi-da-iaue Ameno X.vier.Cepanema e José Nunesde Carvalho Junior.

Não existem, na oomarca, advogado» fiorma-dose nem tio ponoo provisionados, sendo es-tas ftweções exercidas por prseuradores auetom necessidade de obter lioença para cadacausa. rTr~ """"
Deixo de fczer, aqui, apredaçõss sobro o mo-do porqoe oada am destes funcolonarios se con-duz uo exercício doa resp^divos cargos porqueentendo qae nao é no» relatórios annuaes o lo-gar propr o para isso.
Toda e qualquer apreolaçio exigiria elogiose cen«nras e Uto ficará mdhor em um provi,mento de corrrlção on em actos sobre os qniejrecahe a minha smio jurisdicdonal, além de

que teiei melhores dados para que o man Juizo»eja seguro e completo.
M a, ai assim ó, creio toda-na qne devo oon-eignar, nesto relatório, que o. grandos defeitos

qae desn-ondizt nm toro. que deshonram ajus.íça social, em nma dada drcnmscripcüo.nat. ae deram, fellimento, no c»rrer do annofindo, nesta comarca, ratão porqne nio me foinecessário tomar nenhuma providenda demaior alcance, limitando me a lnstruccSsti ocensura» para corrigir uma on < utra falta quesempre ha de haver, em te tratando prinii-pelmente de nma classe, embora incumbida deuma missão nobre, devendo ser a primeira adar o bom exemplo.
Couslgoarei aqui, entes de passar a outro

ponto, o pewr deste juizo, vendo datappareasrno anno findo, dentre o.» seus auxlliares, doasservidores do Bitdlo, os quaes consagraram omelhor de sna aotividade para que a Jartlcaooattnuasie em sua marcha regalar, pdt énelia que repousa a mais solida garantia fiaordem interna, primeiro objectivo de um noroconstituído e d vil zado.
Vou terminar eata parte com algumas pala-vras sobre a cadêa desta cidade, na qual multavez existem vários criminosos, facto este quepor si só é bastante para exigir eapedal atten-

çao das auotoridade» e funodonarios incumbi-des da guarda e boa ordem de siUMlhante ei-tebeleoimento.
Não entrarei na analyse de certos actos e f i-ctos qne. Ih w deram no correr do anuo findo

qne devem ser absolutamente oohibidoa, in-ciusivé a frousidão no próprio como cia
guarda. ~

Mnito lucraria a regularidade do serviço si,observando-se a p.esoripgão legal, fu*em feitasas visitas mensaes pda auetor idade policialaoompanhada do promotor dejartiç».
Assim se faria um minucioso exame para vérei os presos estão bem claaiifioadoe, si recebembons alimentos, si têm tido nota de oalpa ai ss

prisões ae oouservam no devida a_.ai.io e d (8regulamentos são otoervados, requerendo pores-a oceasião o promotor tudo quanto fosse abem da justiça e da humanidade.
Sirvo-me, pois, desse meio p*ra vêr si oon-sigo a exacta observanoia da lei nesta parte.

:-"-'•-¦•:'" 
-¦_-";-¦-. -_ feia

Procurando cumprir o disposto no g 38 íi»
fine do artigo 195 da lei n. 18, de 28 de oo-vembro de 1891, vou tocar ligeiramente emalgumas duvidas que te me depararam na exe-cuçio das leis e regulamentos vigentes, notsn-do também algumas dispaíições que, a meuvêr, necessitam de reforma:

1." Em faoe da lei n. 72, pó le haver proce-dimento ex offlcio acerca dos crimes da alçada.correccional?
Não é sem fondamento a duvida apresenta-

da, peranto as leis ns. 17 e 72.
Aquella estabeleceu o procedimento ex-offl-do, oomo regra, em matéria de processo crim!-

nai, ao passo que a lei n. 72 adoptou-o comoexcepçao.
E' fora de duvida que, antes deata ultimalei, o processo crime da alçada correccional

podia ser iniciado ex-offl cio, como se vô naregulamento n. 580, alrm da lei n. 17 d-tada.
Examinando-se, porém, as diflferentes dispo-sitões da Id n. 72, concernentes A matéria,vér se-ha que, não tendo sido revogado expres-

samento o procedimento ex-offloio. paira duvl>da tobre a questão suscitada.
DisLõeoart. 19—cõ abolida a competência

do jniz de paz para a formação da onlaaex-
offldo»; o artigo 28—«A da exclusiva compe-
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tencia do Jatosa-stttuto o despeebo de proee-
^ola oa improeedeoeia da queixa .J£»«"|a

,OT procelimsnto ex t&r*»^V**S%^ff&''mes da alçada oorraecionai»; o ar*. ^**»**)_
lWo o proMiimento ex-odtoio noa «w «a
ojmpeteu _a do jary o nos de n>P°"£*"£™£
«slvoocseode nio osr oeda a d«nn»<rt»__9"
5»*. leg^l»; e finalmente o ^-fT^J^publloa regolar-BO-ha palas dlspoiitffea **. *?_
Sslsçio tolerai, revogado o art. 210 n. 1 da

t*_ dlípisiçdes citadas a conela-iooJjtrawe
é qt_), não lendo sido revoado e*P«^mente
o proiedlmentoex offlíio. elle sabsi.te'ton»
dos orimes da alçada oorreecíoual Principal-
£?nte quando o art- 88, refere-se a elle e o
art. 40 eit. não Inolalu os orimes da alçada
correccional. . . _

E* certo qne as dlspodçõea mencionadas nao
estão de perfeito aoedrd» oom o art. 407 tufine
doiCod-gtTPenal, onde só admltte o procedi-
mento ex offlcio nos orimes in-ftanç-yeií.o que
não deixa de tar algama impirtanota. em vis-
ta do art. 42 «upra-oitodo, aa meno» para
mostrar a falta de harmonia entre os diversos
artigos de uma me.ma lei, dando margem a
critica e a duvidas «mo a de qne trato.

• Entretanto, ap nr do que •'enho de dizer,
tem-se eatendidoqueo proo-dimeato ex-e/fieio
63tâ t-mbem abolido nos cimes da .competen-
cia do tribunal oorraecionai.

2 • Tem -re levantado duvida—sobre s* na
não' necessidade de licença do joiz para que os
inventirios possam ser requeridos por pessoas
que não são a.vogados.

O paragrapho uaieo do at. 6 da lein. 73
n» da expressão— causas eiveis; — portauto,
n.ra se res lver a questão, nada msu é neoes-
«rio do qua indagar-se si o inventario é ou
não ama caura citei.

O termo— civeis-está emprejado por contra-
aosteão a— criminaes—. com o que olssstioou
oleglslador todos os feito» em duas grandes'
OTpara°_e 

conhecer o sentido jurídico de termo
ca~-~. nsda mais é necessário doque consolar-
te Porei» o Sousa, l.-Linn. Prao. Civel.psra
não oitar outros. * .

Ahi veremos que—c~~~_ ê mais amplo ao
qne acção. _ _ - - . ,

Este e a causa em que contendem ou piei-
toam duas1»»- mais portes»

Nas acções, o jurisdieção é sempre oonten-
olosa, ao passo qne nas otusas pode ser to
mente graoiosa.

Ora, o Inventario, diz Ribas, não é um pro-
cesso saíam»rieeimo, oomo querem- Pereira de
Carvalho e out.os; nem edminintrativo», ramo
declara o deor. n. 143, de 184-; e uma dos tre.
formas de jutso divisório— a fsmsltte erctscun-
dce adia, acorescantaado qae o p_r~lhi 6 um
preceesj contencioso jadleiario, era qae se dis-
ontem direites privados. . ,

Etn vista do exposto, «|.o ioventario e par-
tilha conssüoem até uma acçSo, ooaiu maioria
de razão ama causa eivei; portanto, compre
hendldo no art. 6 da lei citada para os fins do
me.-i_io.•-.-*_ 3> Quando um pae não tem bens para eipe
cializ-r a hypotheca legal dos flihoj menores,
deve-ee deixar os bens destes em poder daquei-
le. tem a garantia exigida po' lei, ou deve-se
privai o do direito de administrar cs bens dou

A Bolucção, qualquer que ella seja, temia
conveniente.: no primeiro cato, poderá acoar-
reter prejuzo para os menires; no segundo,
fere um dos direitos constitutivo* co puno
poder.

A' prim-ira vista, dirto que um terc?irop_-
deré. prestar a garautia que a lei requortmas
este hypjthese, além de difflcil realização na
gratioa, porque, em r-gra, niogaem quererá
expor os seu. bens a tâo pssado tnus deve ser
reg~uada, de ver que não será para admirar-
se que elle não encontre, entre as pessoa- de
sua amizade, uma em oondi.ões de poder pre-
star a garantia de qne se trata.

l,to posto, não é duro ver-se um pse priva-
do da administração dos bens dos fllaossomen-
ta porque tem a infelicidade do ser pobre, em-
bóra probidoso. honesto, com inteira oapacida-
de psra bem reger eadministrar os bans.dos

- filhos? , .
Náo sara oonjeder-M ao rleoama espeole db

E, as vezes, o pobre esta em ojadlções_de
poder apres-atar uma melhor administração,
mais rendoso ao menos, o que nao é sem im-
portenola, porqae elle preuisa m*is do asarru-
cto dos beue que o rico.

Na legislação hypathecaria vigente, não se
encontra um meio satisf-ctorio para se conciliar
aquella obrlgição com o direito de administra-
cab, .endo para desejar, neste ponto, que a lei
determina expressamente O meio, ou qual deve
eer ferido—si o direito ou si a obrigação.

Vou ainda apontar alguns pontos, eobre es
quaes aão seria de mau aviso alguma modifl
cação. .

No regimento de onstas, deparamos oom oo
emolumentos dos offlciaes dos registro ae hy-

¦'•-' pstheoas, que são os mesmos, qualquer que
s.ja valor dos títulos apresentados.

Acontece, por esse,motiva, que muitos
' «tolos de pequeno valor deixam de eer'.apre

sentados ao registro, porqae essa formalidade,
alias tão util e garantldora da propriedade
immovel, encareoe relativamente muito a
mesma propriedade que ella represente. ¦¦

•"•'.' Era melhor que os emolumentos do offlcial
incumbido do registro fossem proprrciouaes
ao valor do título apresentado. . . V_'"•'¦¦ Istu, em vez de prejuiso. dane, pelo «ntra-

"'•' rio, lucro ao respectivo funcionário, elèm de

»s

tornar o^reglsito áo_e_iveI _ todos, quer pwa
os grandes, quer para o. pequenos p^pneta-

T.ruar-m-se tombem, oom o novo regtaeff-
to, sõmmsmeoto dlspeodioaas as avaliaçõ*
de bias nos inventários^ sobrecarregando o*
exce-sivãmente-, visto odbk» os emolumentos
que percebem os. avaliadores são, por denais
(lev~dos e onerosos. .

Outro ponta. O art. 177 do reg. n. 737, de
85 de novembro de 1350, disjõa s «Nao podem
ser testemunhas o ascendente, descen.eate,
marido, mulher, pírente. oonsanguineo- ou
_ fflm por direito oauonioo até o 2.* grau,. o
escravo o o menor de 14 annoa». - ¦ ___

A applicação _'este disposição ao processo
dvtl paieoe-me diffloHlta .as provas, em
eartos ossos, quando es«aa devem facilitar-se,
porque ellas sãó a base da sentença. - -..

No crime ha os informantes, o qae aao aoon-
tece no c.vil, sendo para notar que muita
vez nm parente em 2.* grau de amras as
portes litigantes poderia esclarecer meilwr. do
quí uingaem os fsotos, princiwlmento quando
se tratam certas causas em que os parentesitem
mais razão para conhecer dos mesmo li-toa.

Parece-me, pois, sommamente rigoroso o
preceito contido no artigo menoionado. .

0 inquérito policial com nume-o determi-
nado de testtmunhas, oito nó maximo^me-
rece tombem reparo, porque mnitt-, «ao^os
casos em qae elle aão produz resultado satis,
fsotorio, não .s- obtendo.. por meio d ene, o
descbbrimento da verdade, isto e, quaes os
aueteres e cúmplices de um dado crime.

muitas das ref^d»Om___-5h-. e não épéque-j Aos lavrato?e. compito garantir uma ?lan
u* o numero dar rét-atee sobre qôe. pareça» tação em soas terras, demauelrsã p.rmittir

.. .__»-* .',_.__._-  .-k. . '-.-. nm fitineo.moifA s-mtímtA Aa Minoò' m
#-.-'¦

Com o que venho de expor, dou por con-
etnido o reUtorio que me cumpre apresentar-
ves, exm. sr., sobre o estalo da administra-
cão da justiça, m raicha comarca, no anno

Completara e>tas Informações cs- mappa» da.
estatística que a este acompanham, .que tolos
são re.eren'_B a este juizo e ao juizo sub-
B U tU to. s*.

Apresento-vo. os meus protestos de respeito
e alta consideração. ,.' " . ftPitanguy, aos 21 de feverairo de 1895. — u
juiz de direito, José Gonçalves de Sou«x.

imminento a applicação da mesma pen*
Accaatua-se, portanto, cada vez mais, one-

cesâidade de sarem adoptadas outras medidas
qae, e-timulsndo os produotores agriootos no
aproveitamento do eoío, "©oneorranr , mate efli-
o_e_te_te .par* os aperfeiçoamentos de qae é
ainda ¦ suscaptivel o ' nossa industrie assaca,
reira'.» j

No quadro da. oonoestõja em vigor, em nu-
mero de 38 naquello- época, vê-se qae 19 es-
tavaus- transferidas, um* em constrnoção ei
10 em aotividade, tendo doas destas deastido
da garautia de .arai (Companhia Agrioal- de
Campes)..

Ei_ resumida, em pono_. linhas, o rerdaieira
situacção no_to principal faotor de producção
agricola,depois do eafé." Não ha da vida que-óoúvem remediar quanto
antes, tão affllotivo estado e de nada serve per-
der temp: em recriminaçõss.

Obrigados a procurar o |capital extrangeiro«
oa cons_5S».3 tem enemtrado difflouldade. in
supèrav_ii-

Quer renda, qaèr nSo, a estrada 4e-ferro tem
o toa capital garantido; entretanto, não vemos
na construcção do engenho central o motivo
que adifferencie da outra, pois que aquella não
tem obrigação de tratar da lavoura, que deve

T-W— -.—— ¦"—•*" -»*•»•—*, __w u_,_-M_r-.J.- mm £--- __..-.___.

um fjraecimeato certo de o-naa, cidi '.nio,
em tempo normal. ',

São ellas que devem sab.r si o cultiTo de
canoa lhas deixará lacro, amo ver p-gos cè
colonos òa trabalhadores naolonsea; e ?ã_ alies
que devem f_z_* as despesis do estábelecto
a-ento daa famílias de tr:bilhadoro3 e oa ado-
antamentosde dinheiro, gêneros alimentioios
ete., exigidos paro conseguir fixar o. braços
nas propriedades.

Mas, ecAno muitos proprietários não têm ai
recursos que o coso exige, aos governa com-
pato proporcionar-lhes credito oa dinh iro, a
titulo gratuito oa remunerado, porém, sampre
tendo em vista que à lavoura não se deve fizer
pagar juro annual supar;or a 5 •*., qnendo
muito 6 •'.

0 trabalhador do.ve ganhar t\ars% Tida íT--\m
como o Agricultor, conta tirar proveito d. suas
terras e de sua administração.

Quanto á construcção de èstrad- s, ao trans-
porto das oannas ao engenho e das mero do-
rias consumida, pala zona agrícola, esses servi-
ços devem ser oontraetados á parte.

O engenho central, de to limitar ò seu papel
ao do fabricante de productos, beneficiando o
qoe os proprietários lhe entregam, segundo sb
indicações-de cada am, exactameate com. 0

m

tem obrigação de testai• ds»tatoo»,^oe or» moI_b. .^.^ ^ ^e^sid-tWâÍÉiforneceres meios de garantiram transporte >
determinado, de onde deve sahir o renda bruto
e liquida do capital empregado.

SaWo esto primeiro ponto, a questão rasa-
me-te no seguinte:

Hi ou não ha conveniência de construir
nm engenho central em um ponto determinado.
Na afirmativa; tritem de garantir o capital
empregado edtnncsionamento do engenho
central, sem obrlgal-o a tratarde produzir a
matéria prima.

PBOPAGAHDÂ AGIGOLi
0'ASSUCAR

Para porroittir & nossa Uvouça ge oanna a
oonouiTínaio com o assoca- cvystellizado, por
meio de maohinúmos ap.ri"eiç»dos, provenien-
te da b-terraba. cojj cultivo chego, na Euro-
pae.tomar enormes .proporções, os nosso;.go-,
vernos viram-se obrígudau o protegel-ii, cffarer
eendo-lhes vantagens de que aão tem podido
lançar mão, devido ao estado presario de for-
tona do maior parte dos nossos lavradores e
k fe Is* oomprehen-âo do ts-umpto.

Os antigos eagenho. dos tempos coloniaes,
era todo o qce restada para enfrentar os po-
deroíos estabelecimentos molarnoa europeus;
os nossos campos desertos e ssra braço3 form*•
vam um oontr~ste dolorcüo com e população
agricola tão den.a qaa aproveita no velho mun
do o ultimo palmo de terra; 03 nossos meios de
transporte tão escassos, também fatiam tris-
te figura à vista dos can?es, das estradas e
dos caminhas de ferro que tanto reduzem os
gastos de conducção da miteria prima o íabri-
cada; por flm, as faciüdalns de crelito, o di-
nheiro barato proporcionado àqu_U_ lavoura
fto velho mundo, e a proximidade dos gfanies
mercados faziam ainda mais sobresahir a infe-
rior idade econômica dos maios de qus dispunha
a nossaprodacjão nacional.

Uma vez extínota a esaravidão; o Nórto
achou-se sem braços, sem capitães, sem credi
to, sem meios de tramporto esam machinis-
mos apropriados*

Mesmo assim, tentou resUtir á tormento,
até que o legislador veiu procurar socoorrel-o.
Como o fez, quaes os msoi emp-egados o os
resultados obtidos, é o que vamos examinar.

Em relação aoa « engenhos esntraes », o mi-
nistorio da Agricultura dizia no seu penúltimo
relatório : < Conservam-se estaolonarios os ra-
sulíados, que em beneficio da industria assu-
oareira, oontavo o governo auferir dos et.tibe-
leeimentoi de engenh-JB centraes.

A maioria d~s conoassõeS de garantia de ju-
ros, feita no intuito de favoreaer a estabilidade
dessas fabricas, uão tem correspondido á espe-.
otativa.que as precedeu, apssar de sar a cana»
do assacar, depois do café, a cultura mais im.
portanto do nosso jaiz, pela sua facilidade e
exbuberanda da producção.;

Por falto de cumprimento ás cláusulas do3
contractos celebrados piro o goso do alludido
favor, o governo.si bam que haja concedido
prorogsção nos diversos prasos estipuledcs, tem
tido necessidade de decretar a caducidade do

Quando em 1877 •visitemos asprimeiras fabri-
cas de machioismos de assacar da Inglaterra
e outres paizes, oe fabricantes m-istráram- se
sorprehéndidoodo nosso systema- de ooncessõas
em vigor. ';.

Com razão diziam ellesque nada tinham que
verooma-produeção.i Não menos Burpreeos
mo8traram;seoa oapitelistas qu-iido souberam
qae a elles. da_la o dever de vigiar os contra-
ótra.deAorneçtoieiítoi.dè canna, de adeanter di-
nheiro. em 

"amor,palavra, 
de desempenhar o

nm tento.
O mesmo se- di na Europa nos moinhos de

azeitonas onde cada um traz a sns colheita e
paga em proporção do azeite produzido on dss
azai tonas entregues.

Dividindo as faneçõe., segando os cathego-
riss do trabalho, o.cultivo da c_nno estará ao
alcance do pequeno colono on do proprietário
da mesma zona servida pelo engenho central,

Icuja missão consiste em servir um oeatro
agricola, e não creaI.o: causa bem diversa;
ainda que seja isto mesmo o que o concessio-
navio tem hoje a obrigação de fazer. -

O commercio do assucar éá ultima f-i.e do
problema que compete ás companhias on ne-
gooiantes dedicados a esse ramo da aetivi-
dade. -

- Et tes compram e vendem assucar; como os
negociantes qne vendem e compram café: é o
sen offlcio.

Õo que acabamos de expor se deduz qae o,vra, de desempennar o i - .^ «- _ ,_.. ., . . __ü.í_j« „„_» systema actual segue oammho errado. Exigir
p«pel deogriçütór-s^por intermeiio de seus I* :agmmen^p9ns qas F,antem _.« ^
representantese A~j^x.-—.: ._t„ ____ .= —

N» yerdade/é preôisò oonffflial-o: quem tem
dinheiro não e_tó disposto a correr tontos rni"
cosem paizas situados a milhares de léguas.

Amalgamar* todos os fiotores, pretendendo
fazer do fabricante e do capitalista ãgrioúlto-
res, é ir procurar rèsultidos negitivos.

A primeira condição è a fixação do trabalho
oo aol- que deve sar plantado de ca ina.

Esse problema depende da composição chi-
mlca da terra e do oíima, da proeara de bra-
ços e das coudições exigidas para apresentar
pr-dacto~ em boas con liçõ.a normaes.

Com eãto primeiro f oe da iquestão, o oapi-
tal extrangeiro repugna entrar; ella compete
aos proprietários ou aos Estados..

A segnaia condição é o forneoimento ceito,
determinado em tampo normal, qae tombem
n~ó pode 

"ser imposto ao capitalista extran-
geira.

A teteeira ô ojpreço do f_rneoimento por to-
nelado, • depeadendo naturalmente de causas
qne oão pidem uer previstas do capital extran-
g_iro„ ,

A quarto é reprasant-da per nm certo nu-
mero de obrigações referentes a adesntamento
de dinheiros, osllooação de colonos, emflm nma
suceessão de cláusulas bem feitas psra resfriar
o capital.

Vêm em seguida a questão de vias de com-
municação que costuma fazer parte dft eonces-
oão do engenho central.;

Basto oitar algumas das difflàuldades mala
salientes para comprehender o estagnação em
que jaz a lavoura dé canna.

Eatretanto, 6 de uma siraplioid_de infantil
o divisas do trabslhoe s-oppliosção das diver-
sos tuncçõss que entram no engenbo central.

Querendo explorar umazouo determiuada;
cujas terras prestam-sa ao cultivo da canna, é

preciso alojar 03 braços e calenlãr o trabalho
corto qae deve ser-eolloeodõ na _ojaa,

ntifeit), hocaminhoB.o construir, depois
vias do oommunioição, ferraas ou• flaviaes, de-

poiso trausporta domatsria primo atè O fa-
brlca. Já estamos em présançi dé qustro an'
praitadas diffeçentes. "

coDS'ruir onganhoB^de preparar o café, já pa-
recia um absurdo; entretanto, ó fabrico do os-
sacar è muito maissoleutifioo o exige p3. ool
com habilitaçOas especiaes, que nem o C-pitells-
ta, nem o fabricante de machinismos, nem os
proprietários, nem os trabalhadores pnssuem.

Em re-uino, os lavradores do Norte tê*n ra-
zão de pedir que os governo3 attondnm á.suss
necessidades.

TuJo bem reflectido, ê fácil hoje coDstroir
engenhos centraes bem aperfeiçoados, de casto
relintivamente módico, por conta do3 Esta-
dos.

Isto feito, è fa.il CDntractar bon. chlmico. e
fabricante., que obtanham o maior reodimea-
to possivel da natureza prima õn riqueza sa-
ccharina da csnna.
. Deixem-.e de formar companhias para essa
fim; encarem a construcção do engenhos cen-
fraescomo eatabelecimentcs de utilidade publi-
ca, indispensáveis & lavoura, rem o cortejo de
despesas inúteis, que o trabalho agricola não
pé ie suste, tar, e a industria ássaeareira ee
desenvolverá.

Cremos que o capital aisim empregado da-
ria um juro bam 

'garantido aos Estados, cem
contar a renda que lhes proviria-do consumo
das regiões servidas.

E" preciso encaminhar o paiz para polycui-
tura; é preciso attrahir o pequeco Ia' rad r e'
facilitar o parcellomento das terras quando ha
difflouldsdes de cultivar os grandes lotes. *

Não vemos tão peucoa necessida<Je de lim!-
tur o engenho central & producção dc r.sn.car
e aguardente.

Um engenho central pòie tor tembçm moi-
nho, prensas para ss plantas :forrajeira?,.uma
repartição de productos tínctorhes, ama ontra
para preparar f.uctas em caldo e de as ucar
orystelyz-do, uma dlstillação para fater licores
e vinhos de. caju, laranja, eto.; emflm, am en-
genho central subentende a obrigação de man-
ter um chimico industrial, perfeitamente bali-
litadõ, còm um pequeno pessoal, para permitir

Ío 

forneoimento de um numeroso contingente
de produõtos quê podem ser extrahidos da va-
riedada apresentada pala polyoaltora.

«
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Sio tia numerosas as proiu*ta naturaes do
aoto. qoe não se deveria «xtranhar que o esta-
Mk taeato de en-reshos centraes, bem apro-
pesadas is mnes. te-u*-fj**-Bans o ntarasao
acta-: tm «as aetividads inesperada.

Tc-xãcsaiacs aa-Jyaar a nossa produ-*;io de
sare :•_-, mas a questão é tio ve-ta que podemos
epex-a, neste artigo, fazstr algumas pondere-
çõt f qne ces Tieram ao oerrer da j ms a.

A: te» de terminar, e'j cs resuIt*u.os pabliea-
da. n.-ãiaaUBente peta repartição de estatística
da B.publ::i Ar*/en tina :

a-SC-cut IXPOBT1D3
rt 9 ~* z2 tzziliitt

^ta^r'ffiSm.ute centra cs intuitos aWmSíSt&A^S^^r-teurad-,™. que ulti^mente appareeeram Slnrere dos Santos^^^lSs?^*SSug Ká^^^TÍ^ lí'tto'^ • ^

Oawa-t-a dt Uberaba I ._•_,,, -. ^«»»*»pex

C^ssaroa cto fisía-d | Mario Pifto, jm.

I-S4
1S95
1394
1896

15.062
5.680
3.09*

32>
at-SCaCO

1894 Tof-tdadss  15.152
1«5 >  5.652

BXPja-rAção

1894 Ktks  8.8C0
:-S5 »  83.663

£ «s -c-—:-.aíoi mostram qus os nossas visi-
-i tratam ¦eriameate de produzir, em tidos
os -hansda p-»ysi-ltu--a e nio ralímitam.eomo
e. « sai cnica Uboade salvsçi? : o oafé.

ftiiitmt», pois, ao governo que trate teria-
Bie- s da proda.-ção do assacar braziíei .-o, com
o qcal -3C-3-!» pxiza poiem competir esa qna-
.':-.-¦• e beDeza quando cryitaJizado.

Ro de Janeiro, abril de 1896.

Emxio Ne 3j.ru.
(E a Gazeta 'omme-cia'. e Fiaaxctira).

em noa» paiz. comprou et tendo-se a *comb-te-
rem tão p-rmeioss projwganda, nio pouoandosaçrificios^para isso e adontendo oomo Iémma
poUUeo: 3W- ps-a Republica ^^

Afirmar • soa solidariedade com o Exercitoe a Armada Nacional na defe*» das institai-
çoes.

Combater, em qualquer terreno, mas dentroda orbita da lei, os inimigos externos do Bra-sil e o* internos das instituições ;Finalmente, msntor as auetoridades oonstituintss.
Sabará, £9 de março de 1896.
Seguem as assignaturas:
Frandu» Antonio de Siqueira, capitão da

guarda nacional, Bento Bpaminondas, majorbocor rio do exercito, Alfredo de Abreu Ribei-ro tenente c-rcnel da guarda nacional, Daniel

vSmttJmtS^E^ a»ndlano Arehanjo
awSSJÍ****?' Ma>rfo Henrique DiaÍTjosô

•TsaKasníSiffBnÊB'
C0RREI03

Vao ser pagos frs. 20.047,75 ao correio doda Roch- Machado, coronel comraand.nte sn 1»Z~T~ *"""" ""' *"•"•'-"» ao correio daatte Alfredo Froes,dr. Joaquim Aurellano f™»0*™ Bélgica peto transito de oorrespon
a nadonal. Bernar- dendas do Brasil em isot* » ioo«

ÍIoxíUÍÁÜÍÜ

ACTOS DO G0VERK0 DO ESTADO
a :~ oa b.f. tx -*o*ldiha

? r decretes de hsstea. foram nomeados:
D?- A-thur da Crate Gxm-rães, tSBg-nhdro

citei - áa rê'e da E. F. leopoldina;
D . Albert-* Eagenio de And-ale Parreiras

Hs* -\ « dr. Luiz 5.trai Pícto, ajudantes de I*
«*m ia da BBS un réle ;

s>.
dtaae áa mesma rèJe.

KK'-:- VACaNADOS
¦ s,rht- : a z ¦ - do mnniei-Ko foi, por

Sepulveda. major da guarda nadonal, Bernar-dino Pi o to Alves, Manoel Antonio PachecoFerreira Lessa, m>jor ds guarda nadonal Pedro Paulo Gomes Baptista, capitão da guardanacional. Franeis-o Alves d» Silva CamaosMartiniano Augusto Costa, Francisco Henrique'Waa. delegado de Policia, Miguel Augusto da8-itb, «ap tão da guarda nacional, José Au-
gusto de Meneses, Silverio Chrispiniano daArauto Vianna. Arthur Silva, secretario daraiiiara. Francisco Xavier dos Passos, LibertoDias ce Magalhães, capitão da guarda nacionalAntonio Rezende Pinto, capitão da guarda na-cion-il, An-onio Romaneilt. Antonio de S-usaSanto .José Maria do Espirito ssDto.Luiz CândidoPereira, alf-res da guarda nacional, Joré Pe-reír*i Lamego, José Maria Seabra, JoSj Bsptis-ta Alves. Luiz G-ldino de Pauis, tenente daguarda nacional, Antonio Brochado Gomes, An-toni.. R-.ymncdo Ronssim. Jcão Anselmo Al-v«, Joaquim Brochsdo Gome?, Antonio ChrU-tino Polyears'*, Franrit-oo de Assis DuarteFrancisco Joeè de Almeida. Jtsé Xavier dosPasses, Antonio Pedro da Silva Couto, Claudl-aco Arehanjo Pereira Umego, José PedroHorta. 3.* jniz de paz, Antônio Pereira La-mego, Tobias Augusto de Pa^Ia Pertence. 1.*jniz de pas, José Prandceo Cruz, capitão da(aW^a ntcionai. Evarteto Rezende Pinto, Au-reiio Lobo, Antonio Rodrigues do Nascimento,Antonio No berto de Sonsa. Manod Valentimde Sousa, Jorge Gomes Baptiita, alteres hono-rario do exercito, J So Cândido de Cerquei»,João Rodrigues da Silva. Antonio Leopjldinode Sampj.o, Frandeoo C. de Menezes.AugustocbntiaiD.aDo Pereira, ermego Antonio Flrml-

| ao de Sousa Rousm. Jcsé dos 8*ntos Reis, Jcão-ge de Cegueira, sjuiante ^ t'l^aToT. ^a^'^Zlõ7el.zé\^,Ottoni José de Meirslles R»-mando EvangelittsDl*f..-ío»é Luiz Coutinho J.sé Dias Duarte,cs-Mteo da guarda nacional An-onio BssilioPenna, Maneei Antonio de Msoezes, Amandorrederico Gomes, Joté Soares du Sousa, Candi

dendas do Brasil em 1892 e 1891.

Na tiiceonnria da administrsção dos Om>reios do Distrioto Federal e Estado do Rio deJaneiro, houve, a 7 do oorrente, o seguintemovimento: *~6**m*»
Vendas de rellos............... j^,,^Vatonadonaes emittidos 7:4014400
Ditos idem pagos.....  8:283$800

TARIFA ADUANEIRA
Una commia-ão de commerciantes Importa*dores entregon ao ar. Ministro da Fazenda aseguinte reprerenteção:

r-JíSÍ'«ll,?Ím0 ?:?Í^M.tapo*ftadoresdeke-rosene, vém respeitosamente re**resentar av. exc. contra a interpretação, que in^lireoSinjusta, dada ni AlfendegaTdesta apitalsSorçamento vlgent,^quaníTao modo de taíift?
P^ara^S!' tmdtni° 8MS ""^ n»«l™
sn°,l£I£S!Dt.?"g00' dn»***« exercido findo,80 réis por kliogramma com oe addiclona-M «£50-,. ou seja 110 réis, e pelo OT*JSto «taai mandando dobrar ss respectivíS^texaí m»nppl.cantes «mprehenderaiTYoTíata "Sira
computada em 160 réis menoí oalwtitwuto

ré^quB saodreprea^^da^^^jll11111 N0^»5» Goas, 28; Frandsco José Das,

CACH-IEIBA DK CAMPO
Vereadores geraes<«»PM. I37;ZMroastro.lM; Machado,63.

CASA BRANCA
Vereadores geraesCampes, 04; Zorosstro, 32; Machado, 32.Jttixet de paz

p™n«-«M^Leonanioda SUra Inra^,62;.Tofo
A»nJo, W; José Bento Ferreira, 10 *^P

COPÍQ-NHAS BO CAMPO"Vereadores 
geraes

M.<?Inf?, i2: ZoM"t«>.65; Maohado, 40 jManoel Bento Soares, 8. '
ITABIRA SO CAMPO

Vereadores geraesCampos, 49; Soares, 43; Maohado, 5.
V*rra?at-*ír especial

«José Maria Aflbn*o Baeta, 62.
Conselho dirtrietal

Antonio Pinto Leite de Magalhães, 61; JciéCarlos Mendanha 70.
Juizes de paz

d.'SS57rf d"8aam-M; Pedro CaIe,ttD0
ÍBSUS ítABU. b Ji-SB* BA »8a VISrA

V*r-*a«a(iot*a<s geraesCampos, 12; Zoroastro, 20;Maehado, 30.
Juises de pazGaldino da silva Prado, 31; Antonio Gomeide OIlvdra,30.
OURO BRANCO

Vereadores geraesCampos, 45; Z-resstrr, 44.
Juizes de pazAntonio José Tavares Filho, 34; atntonioJoa*

I i

PCT
B«r.*ria de 9 do c:*T-ute. e-nttdersdo sem
«Sfeít o acto que iwoteon o dr. Jo-sq*i'm Hy-
pai o Teinaffiáe* Pi .este, ddegudo vaccinaíor
de «"a^ies.

*^n estepirgjfoi n-«ie»<íc, rs-neüs mesma
**». «? »ii--ir.a-«itieí Cear» io Deodecic de
Olrr,

CtrTirCCÃO MtMA«IA
Pk.ra c 1-re-ara>prifsaer p^bir» ii cafdra

-ru-çia priavrls do districto de Sinto
At- rtdsTt^r ,K-»oicp.od? C5r?e*i-í-) fã
bkulm-Io o cidaüo Gn-t.\o de Mireajo E-
treL_ ^

arcit-Euxusi i*cucui--3
Pí act* de hsaba fjrass exp^-iiis -s ie-

Pirxttrs fortaris*! i
tK-ssd} os ci*:!.- H*n-iq^-> Moui

do ^rè Coutinho da Fonseca Sobrinho, Edu • r-do Henrique D:..s, tenente da guarda nacional,Ouvidio João Paulo do Nascimento, ZiohariasCaa»iano-te Alir.eida José do- Santo:- Csta.An-no c.ndido Seabra, Gerai-iino 1-ereira da Sil-
ja, Bernaraico de Miranda Uma, José M-rlaOe Sa, Marianno José da Ca,u, 2. * juiz de
£ÍV Ln-Í C?.ld%Ha'ario HjTtl. *Ü GonçalvesCioto CandMo Ja«ô de Siqueira. Bento José
rÍ. , 1* I.***!, mSl°T d* «oarda nacional:Bento Ant .nii Ferreira Braga, alferes da gnaj-ca nscionsl. Adriani da Costa 8ilva, José Cos-t-dlo Dias de Mag-lhães. cap-rão da Rnardansct-nal; P.ul0 Alves do* Sinto- Vianna, capitao da gutrda ntclonal. *

Toias^cMes firmas estavam devidamente recocLec.;a- pelo primeiro tabellião Migud An-
f^.Z JS-S"? e deyi****-nente sdladss com duase- smpiiha- de mento*. réis.

(.. 

5 S ?TO erntmha o livro da actas, o quetudo fieimenu fiz copiar, cjnf ,ri e sub crevo,¦** »«*Mg?tte pelos membr. s da m«*sa

a-ifaSSJE^atrçrt^ ? d,gn» '"«Peotoria ds
Ü. nÍ3? 4* °«Pital Federal que, oasesndo a

f&Z^&JSftZiM frMt3M tetoriores
f.. JSÍsfteTI2fei,00,J «-iwriores áqcel-
reis Ww-tar esta nwiSidoria em 200

Que o legislador attendeu diminuir e não

B*.*r re Preaç- ptr% *.,«.., ,p?j..a,., d;. de. 1" *-„, Lb-^DÍM d7 Ms^Tií^V 
's^eterió 

do- «to maa-cp:-. oo Ar^xá,* Je-|9^^ republic.no de &barà,~a subscrevo eRi.ym-s G--BWS da Si-vetra. Sdvanj Peiro
Ba-f-wc Do-tia^-i Jc* d_ siva, ptri srbl-te»; áa, 1- e 2- iTtppl-ate*. do üstrkte d» t-j es«ie 3-eza Jidiaaa. d3 et ne mu-i,c,,io;

rnmssmtmm a, tuStüj* Oít-gàrio Augnslo
Al* - -4a sa-ra. aaão J sé P-rat-i-l *, ElasrioLst— í'*reíim t j.ãj j^tè Fa-srein p-.ra sz\i-ile«ss*ia. 1% s- t i- sa-píesta- Í3 atítriato
d» Caiada* d* Aiifc As ;

Ei -s-asij c elaSj Vei-r daSl-r-ira doca:es ce 1- sa^a-te de ce«^ do de PdiciatXi tsstLis.jã: de iaiiútat.

ISJl REPUBLICA
ixer.Jr. S-re*^ d- fat«r fid drigiC,u «^t-iate . -5*r-=*iUJ-*E-io :
«EmcErpria- nte às diftm-nscca -Jo cosi.ds p paSariztBStU ca c» ea C;*r3*.a «J«tale, paír i a tres-aere-cr ¦ xaiçãc aprer-nt-.-d» pdes prcss»i ra S^tsssLczc—Con«g-j Ante-

ato Firssaauo de Soara Bx-süu, &nto Ep»-ri.eMLies, Daiãri da Roda Kit* .d-:. Pedro Pau-10 6-aKa zsbjAHs, M«vl Aaon:, Paáiteo¦rr»Ml*r^I.b-riaDia-de Mt-nlbSea, Al-«le Abre i Rt^rs, » qail ti 1IM|ir-
s *ppra*íi-ia

assigna

Bo^,Q^0,oV,garÍ? -*ntol>'o Piriüino de Sousa
S h'?' ?fnt0 Epinimondas D.nfel da RochaMachado. Peiro Paulo Gomes B.ptista. o se-c-.t-.no Libeno Das de Magaüiãís, Manoel
^'oP^ecoPerreiraLessreAlíredo Abreu

sggravsr a taxa desta mercadoria tirava oterotetnido o abatimento de 20-r. ao elaborarasct^al tarif-j, e nem se poderia entender demodo diverso, desde que o gênero em questãoó considerado de prlmdra necessidade, como
I ?J1 . ° ?2I0t qile M Interior não possua ou-tro elemento a recorrer por não existir nopaiz similar qne o substitS;Releva manoionar que esta mercadoria, ua-gando mesmo 112 réis, oomo aos snpalioantes
ffJ^^L?**^- -'éMbreo-ttregaáaemoer-cs de 58,22* i. do seu valor a horto neste por-so, e que agora aggravada oom mais 28 re's
reflsctir no ooasamidor, em geral iouoo abss-tedo, e consequentemente o menus oompeten-te a soffrer mais este onuso ™*^/~

Os supdicsntes poderiam addnzir out-asconsIderaç5*a, no sentido de ainda mais areva-wm a imqaidade na deliberaçãa da ditrna in- Jo, 8.
2K£'*, da a'tnJe-?a. *" iSiíam «*"queacfbsm de expor, certea como estão de que aoespirito esclarecido de v. exo., esta questão seaprese^Ja cisn, e portanto, se dignará deol- Campos,dU*^' ^?x,° 8emPre. «"» jnslies. psRio de Janeiro, 7 de ablrl de 1896,

CUBO PHETO
Vertodcret

Campos, 72; Zoroastro, 73; Maohado, 74. 7
PIEDADE 00 PAHA0PEBA

Vereadores geraesCampos, 13; Zjroastro, 40; Machado, 37.
Conselho districtal

pio José da Silveira (Pj, 41; Manoel Gon-
çalres da Fonseca, 37.

HI0 DB PEDRAS
(NSo consta ter havido eleicSes).

B. BAETaOLOMBW
Vereadores geraes

Campos, 0; Zooroastro, I; Maohado 29. -
Conselho d-strictal

Bartholomeu Pimenta da Silva (PJ, 29; Joa
qolm Rodrigues do Cermo, 27; José Eustsehio
Fernandes, 27.

Juises de pat
Domlogcs Franolsoo Fortes, 29; Mancai Fran*

cisco Ferreira, 21; Joaquim Jacintho de Arau-

IU

DECRETO FEDERAL
O Diário Official, de ante-hontem, pnbüoouO stgointe:

N. 2.2 2 —DE 6 DB ABP.IL BB 1890Abre ao Ministério da Justiça e Negócios In-teriores o credito, extraordinário de102í9a$2O0 para o custeio do presidio de Fer-nando de Noronh* durante o 1.* semestre dooorrente s nno.

GUARDA 1ÍACI0NAL
A*f eollectsrias das respectivas comarcas fo-ram remettiia* as p-atentes des seguintes offl-gz:s da guarda nscxnal deste Estado:

C-marco da Conceição do Serro

Jo^^rfin.?"}0 *&&+ toqnim
mmtaSl »° d« 01,T*-i*-'. Joaquim Doniingues
r^i^S" .Santo., José oc Sajda.iba, JoaquimLniz Pereira, Jc£á An-jnso de QaetolTjLuSranaudes ü-auiro, Frederic, de SauB w\ akntim de Annjo Costa, J<)a<juJm sSSes í?l

ELEIÇÃO M01WCIPAL
Resultado oonheddo offldalmente da eleiçãoeffecauada nffi de marca nlUmo, no municipio

desta capitei:
ANTÔNIO OIAS

Vereadores geraes
José Maria de Oliveira Campos, 93 votos ;Zoroastro Pires, 107 e Francizco Machado deCastro, 40.

Vereadores especiais
Romualdo Antonio C. Gama, 58 votos e Ma-ncd Bento Soares, 68.

Juises de pas
Antonio Ricardo dos Santos, 50 votos e Artbur Mouião 57.
(Nâo é ainda conheddo offldalmente, até eata

data, o resultado das eleições da 4.* e 5.» leccSesde Antonio Di&s).
ANTÔNIO PEEEIEA

Vereadores geraes
Campos, 41 votos; Ztroastro, 41 e Macha

do, 6.

S. CAETANO DA MOEDA
Fer-Wíiora- geraes

93 ; Zoroastro Pire», 4 ; Machado,

\3WEE

Centelho districtal
Joté Pedro da 811 va Braga, 32; Joté DilBno

Ferreira, s».
Juizes de paz

José Pereira do Carmo, 67; Antônio Joié No-
gueira, 17.

8. Gonoalo no Amar ante
Vereadores gera.g

Campos, 41; Zoroastro, 43; Machado, 2.
Conselho dístrictil

Francisco Joté Passos de Lema-, (P.) 43; José
Pinheiro da SUra, 43; José Dias CosUio, 43.

Juis de Poz
Joaquim Gonçalves do • Sant-.s, 43.

S. 3onçai/> no BaçZo •
y«*/«*a*i.-r-» gerais

Campos, 27; Soares, 27.
Conselho districtal

AfEm»Pinheiro «io Farta, (P.) 87; Antônio
José Mao-ario de Soma, 13; José Gomes te Mon
n Una, II.

Yereedoret especial
José Maria Affoaso Báétí, 87. -

Juizes de Pe%
Frantsle» Gomes deMoDra.Sí; Luois JintiMPimenta, 23,

Aé-iáS^isSsíàferáSââiasiS-^^&tikâic ' ' 
.:',.r. -;£í^B^as^ 3---' -i



- .-_ . s. «ca* DO ÍABAOPÍBA;•-.-—" '
"'":'-'- - Vereadores geraes

Campos, IM votosrZMoasteo, IM. r ~--

¦'-- Cant»UkVtUsÍs>iesat 
'.'M

iiiAtàorico Pinto cto Sonsa (P) lUvoto».
¦i^"'-. -Juis ¦ de paz]¦'-';' 

JoaéMMhtíoNettoVlMTOtca, _'
- - SOLEDADE

Ve.-eado-ei geraes
Campos, 20 votos ; Zoroastro, 50 a Maoha-

do, 30. 
" -. ¦ ."•"-'••-¦¦'"!'"-:¦*¦'

SE3U1IO DA VOTAÇÃO X ~ .
Vereadores gentes ' ¦--." -; •;

.- Campos, (eleito).................... 
"839

Ziro&stro * •¦•;^«*a**««a«««••«•• «oo •

M&ch&do»• • • • •«««*•••••••••*••••••* 4Í3-5
So&rcd»•••••••••••••••••••••••-*•• ** * *****

Vereadores especiaes
<Peli distrioto de Antônio Dias e Aatonio Pe-

reira).- ManoeISoares...,.......i.......... 68
~ RoíDualdo OftBA*«•>••••«»••••••••••• 58

<Pelo distrioto de Itabira do Campo e S. Gon-
«ilo do Bacio).
José Maria Affonso Esêta..-......... 89

CÂMARA MUNICIPAL DO MACHADO
Tivemcs oceasião de noticiar, ha dias, qne o

Governo do Estado providenciara afim de' qne
. facoeionasse na oldade do Machado a câmara

legal, cujos membros hs viam tido depostos, por
motivos políticos.

Fiel ad seu programma 
'de lealdade à Con-

•titnição, o governo jóia, felizmente maia nma
vei, afflrmar qae os saas ordens no Intuito
de serem mantidas a respeitadas as auatorida-
des oonstit-ídBS, observam-se tem restrições
• apenas visando a ordem geral do Estado.

Poi hontem recebido o seguinte telegram-
ma:

«Fluvial 6, dr. ohefe de Policia. — Ouro
Preta. .

«Câmara Machado reuniu ss dia 6,- ordem
não foi alterada devido altitude do governo,
providencias ciadas v. exc. Povo machadense
congratula-te governo dr. Bias Fortes por man-
tar império da lei, presidente da câmara.—
João Teixeira. ~ ' ¦ , rí

^:j ER.JGSÉ RARGEL RtBEIRO
Em signal de pesar pelo prematuro fclleoi-

mento do sr, dr. José Roogal Ribeiro, á con-
gregaoto da Faooldade Livre de Direito de que
foi o finado o primeiro alomoo matriculado e
alli diplomado, resolveu suspsndêr hontem es
aulas ,do estabelecimento.

Oi alumnos da Fao oldade deliberaram tornar
lnoto até o dio da _missa do sétimo dia, qne
aerà mandada resar -por alma do indi toso fl-
nado.

CLUB ACADEMiCO
E .ta sociedade recreativa fundada pelos aea-

demicos da E-cols de Minas, elegeu a 6 do cer-
rente a saa aova directoria, qoe ficou assim
composta:

Presidente, Arm talo Bíata» Bhsridg, vice-
presidente, Jorge Brandão, 1.* secretario, He-
raclito deCarvalho, ?.' secretario, Benjamin
Brandão, e thesoareiro, Lúcio dos Santos. ¦-

CHCQOE DE TRENS
No domingo nitimo deu-se na Estrada de

Ferro do Carangola nm encontro entre o
trem 'de. lastro e o expressi qae ia de Campes.

Com o ohoque muitas pe?s_a. ficaram feridas-
Doas machinas edous vagõss ficaram inatili-
sados.

Não houve, fei izmente, mortes a lamentar,
devido ao modo porque agiram o maohinista
Domingos Turres, o ohefe de trem Sa Freira, o
bagageiro e o guarda freio.

' E' accosado como culpado deste sinistro o
ehefe da estação Cardoso Moreira, de nome Mar-
ti _ s, qae dea sahida ao trem de lastro, quando
O expresso oonrpassageiros se achava na linha.

A -TALIA E A ABYSSINIA
Es'ao confirmadas as 'snpposiçS-s 

que se fa-
. jÉlam quanto á marcha do exército abyssinlo. -

As divisõas commandadaa peleis ru Mangas-
cia e Aluía tomaram posições na estrada de
Adigrat, procurando impedir o abastecimento
de viveres e muaiçõea ás praças, -.capadas
pelos italianos, que, em vista deste movimento
estratégico, correm perigo de. cer atacados por
nm exeroito numeroso oa da virem a render-
te pela fome. '•"'-¦•'.'- 

''.-

Compenetrado dato; plono. o general Bal
dissera, no seu quartel general em M astsonah,
dea ordem para qae marchasse sob o necessa-
rio sigUlu fortes reforços de tropas para garan-
tirem as posições occupadaa peloe italianos.

O major Hidalgo erdenou qaa se retirassem
de Kossolaoc soMadwi que por doentes ou fe-
ridos não estejam em condições de entrar em
oombate.

Aquella praça está preparada para repellir
qualquer ataque doa abyasinios, achando se
completamente aprovisionada d« vlvere3 e mu-
niçõe». 

--'í::. .;" --.:'>.¦
—O general Baldissera expediu ordem pára

qoe o coronel Stsvani, qoe foi levar reforço» a
Kassala, regressasse a Adigrat. v :';ívM;- —Commnnicações de Roma dizem que, tele-
grammas chegados da África-relatam ter ha-
vido ura combate entra nma columna italiana
e os dervicn.es. ¦-...-->'.-_;.-_?¦"'-;

A Insta feriu-sa em Muoruf, soffrendo oa der-
viohesenormes perdas. '.'. V-s^v*»:

Os italianos tiveram fora dé o_mbite 31 er
aacares, morrendo os ofilciaes Partlni, Stella,
Benetti e Salvio. -..-; :__-.--V__

Tim correspondente do jotnali* Jrid_spíi»i-t-»icí
Btlge escreve o seguinte acerca da guerra da
Abyssinla:

«No mes dé dezembro ultimo dirigi à Inda-
pendanes, decole de uma entrevista que tive
cm o engenheiro llg, representante do Nega.
na Europa, indicações preciosas acerca do con-
flioto itilo-sbyssinio...

Escrevi então qus Menè.ik não reoonheaeria
nanea o protectoraio de nenhuma po'encis;
qua elle desejava que ositslianos ae retirassem
para aa «nas possestõjs da Erythréa, onde elle
de certo não iria iniu etal-co, e que era muito
poderoso para cumprir âs saas ameaças.

O engenheiro llg açore cantava que o governo
italiano não calculava os perigo» a que se ex-
punha, persistindo em-tratar o imperador da
Bthyopia oomo am ohefe indgniflosnte de tribu
negra. Os desastres sucaeder-se hão e. quando,
por fiai, os homens de Estalo italianos abrirem
o» olhos, será tarde. - C.H:": r"

Ha apenas 15 dias o engenheiro llg dizia
ainda qaa b exeroito da Meu.lik transporia o
Mareb, qna oartaria todas as commuuioaçõ.s
ao exeralto italiano e o obrigaria a retroceder
rapidamente. Preoccapodo oom a vida dos seus
guei reiros, o Negas não é homem que se eu-
tregue a batalhas para honra da b.udelra, mas,
ri fôr atacado, mostrará quauto o sea exe-cito
pôde laser. '.'¦¦'Jls1í~'£' 

'¦«;'.¦-.

Ae previsões do engeuheiro llg apresentam-
se hoje como verdaleiras propneciaj. O de-
sostre de Adua oouflrmouas ornelmante.

O Neguidemoustroa que um tem necessidade
do protectorado de nínguanvqueó bastante po-
deroso para se protegera si próprio e a todos
os seus aluados; si quizarapproximar se da Eu-
copa-e daa naçõss civilizadas, não careca do
concurco da chaneella-iaitaliana.

Pedia «ora fazer parte da. União Postal
Universal, fez abrir estradas, traçar Unhas de
oommunl-aoão fixar pontos e estaçõ's de tr;ca
para aa oorrespondencies. .

Menel»k f.s imprimir sellt» postaes e oanhar
moeda, e tomou outras tantos medidis que car-
tifloam o aea ardente desejo da multiplicar as
¦uaa relações com a Europa. :.

Creon nas seus Estados typographia» e um
jornal offlcial, chamou engenheiros, tochaicos,
artistas a operários europeu?, que apenas têm
qae louvar a saa gaaerosldade e lealdade,mes-
mo quando elle tem'sido ludibriado p_Io3 la-
dividuos qae acolheu em saa assa; - .

E' assim qae nm reloj.eiro do Jura, initUlo-
do em Entalo, foi muito particularmente
protegido pelo Nego», qae lha fez construir
ama oasa a um atelter e camprar na Earopa
os atoosllioa necessários à relojoaria.

Um bello dia, esas homem dejapparecan, le-
vando grande numero de ohronomstros que o
Negas e os senhores da Corte lhe tinham otm-
fiado para elle os concertar.

Os indivíduos roubados perguntam por vezes
malicloiameate as horas ao engenheiro llg,
qne foi quem recommendou o ralojoeíro.

Até aqui, a Earopa tem -sa mostrado hesi-
taute a respaito do Negas; efl Estados do Impe-
rador são pauoo conhecido', e elle mesmo sò o
è depois le se tar feito inaiair na União Pos-
tal Universo!.

E agora o soberano abyssinio -pede-muito
simplesmente para fazw porte da Associação
Internacionri da Cruz .Vermelha. -.- .;

O pálido foi entregue ao Comitê èeiiral de
Gênova, e o consalho felefilvae eeroíiamado
para o examinar imoiaiiitamente. Este pa*
diúo nao_póde ser rapellido sob pretexto de
protectorado.» 

"

GOVERNO D3 ESPianO SAHTO
_ O ccngre'So legislativo do Est-ido do Espi-
rito Santo, em sa-são de 8 do oorrento, appro-
von o psrecer da commií-ão apuradora dos
votos na eleição preüieaoia!, prcilamando em
sxto saccearivo eleitos para o quatriênio de
1896-1900-. y. ¦

Presidente do Estado.o dr. Graciano dos Sin-
tes NoTea, aóm 8.573 vote»; ls rlpa-prert
dente, o engenheiro Constante Gomes Sodré.eom

6.388; 2.* o coronel José Gomes Pinheiro, oom
0.291; e 3. * o dr. Henrique Alves Cerqueira,
Lima, oom 

'9ÍSBÍy-~;JWj^ -:-.- r- -': -.-->¦"--.... "K::

O candidato da opposição à presidência^ se-
nadar federal Domingos Vicente, obtevo 2.505
?ótoa.- --'•' -

A posso dos novos' eleitos deve realizar-sé
em 23 de ntaio próximo, perante o congresso
legislativo.

JOGO DOS BICHtÕS
O sr. dr. chefe de policia do Estado, tendo

tido conhecimento de qno em Caxambú sé
exercia publicamente o denominado jogo dos
bichos, telegTOphou ao sen delegado naquella
localidade, dando-lha terminsnte ordem para
prohibire.se jogo e intimar o respectivo pro-
prietario a não continu&r a exercei-o sob
pena de processo.

'- 
S EXPOSÍÇiO DÊ BRDXELLAS

No Diário Official, de ante-hontem, vem pu-
blicado os sagointes offlcios, relatives a essa ex-
posição:

Ministério da Industria, Viação e Obras Pa
blicas— Directoria Geral da ludustri» — 1."
secção—N. dl — Rio de Janeiro, 8 de abril de
1898.-.;-.--;..-,..,-. 

'¦ ¦..
Sr. Ministro das Relsções Exteriores. — Em

resposta ao vosso aviso n. 1, de 17 de fevereiro
ultimo, em que tránsmittistes o convite do go-
verno belga para que o do Brexil sefaçe repre-
sentar na expoaiç&o qne se effectuará em Bra-'
xellas no próximo anno de 1897, tenho a honra
de oammumcar-vo3, que nesta data expedi
circular aos governadores dos Estados da União
para o caso de ser possível algum delles eontri-
buir oom produetos Aquella exposição..

. O governo federal por soa parta, seuta não
poder corresponder a tal convite por quanto
não se acha para isso devidamente habilitado
pelo poder legislativo. . ." ¦

Saúde e fraternidade.—Antonio Olyntho dos
Santos Pires. ..

¦ Ministério da Industria. Viação e Obras Pa-
blisos — Directoria Geral d» Industria — I_» se-
cção —N. 1— Circular — Rio de Janeiro, 8 de
abril do 1898."*

Ao sr. governador do Estado do Pará.—A
Legação Belga, transmittindo o convite de seu
governo para que o do Brasil se faça represen-
tar na exposição qne se effectuarà em Brnxel-
Ias, no próximo nnno de 1897, manifestou o de-
sejo de que contribuissamos prinoipalmenta com
amostras de madeira de_tinada & marcenaria.

O governo federal por soa parte sente não
poder corresponder "a tal convite, por quanto
não sa aotia para isso devidamente habilitado
pelo poder legislativo. -.'

Nestas condlcõ», levo o faoto bo vosso conhs-
cimento para o caso de ser possível' contribuir
esse Estado oom alguns dos seus prodnotos ao
referido certamen.

: Saúie e fraternidades— Antonio Olyntho dos
Santos Pires.

BOTiCIAS TELEGRAPHICAS
Publicamos as seguintes, extrahidas do ser-

viço espEcial d'0 Pais, de anta-hon'03i:
Nios, 8.—Têm sido effeotuadas nesta cidade

festas em honra a Oscar II, rei da Suécia.
Athbnas, 8. — Oi jogos olympicos tê35 t'do

extraordinária animação, sendo vencedores os
concorrentes norte-americanas.

Bolonha, 8.—Palleoea o meiico conde Mot-
tei. Era um clinico de g ande nomea.a e
mnito estimado. •.__

Nbw York. 8. — Os membro» do congresso
mostram-se indigaados pelos hiatos que espa-
lham os hespanboes de qae a maiori» rendeu sa
ao syodieato qae favorece à independência de
Cuba.

New-Y- bk, 8.—A imprensa julga que o voto
do congresso absolutamente nada odeanta so-
bre.asitua.ao.cubana, qne continuará oomo
actualmente.

Nbw York, 8.—O vapor «B Jlarden > enca-
Ihou, depol» de haver abtlroado com o « Pries-
land >.

A saa situação ô favorável e procede-se &
desoirgaoom toda regularidade. r

Valparaiso, 8. — Aotivam-se ss obras de de-
fesa de Taloahaano.-Nesta cidade }à estão assentados os grandes
canhões de 48 toneladas, qne constituem o novo
armamento dss-fortslaxav. -

Valparaiso, 8.—Preierioo Errazuris publi-
cou o s*u manifesto como candidato & presi-
dencia da Republica.

E.te documento político tem grande imppr-
tanoia. ;':.--

O illustre estadista promette envidar todos
os seus esforços para manutenção da paz. com-
tanto que ella não prejudique a honra e os di
reitos nacionaes. -¦*-r~f-,.

Valparaiso, 8.—A* «Naeva Repnbliei», fa-
lando a rewpaito do estado aetnal das relaçõaa
entre o Chile e a Republica Argentina, nota
qae divisais do exercito argentino estão ecamé
padas nos fronteiras chilenas tornando se no-
cas tario q^e o governo acompanhe os sens mo-
vimentos. -- ' - ."

O mesmo jornal assegura qae o Peru é atila-
do da Republica Argentina no caso de guerra
com o Chile.

Bobnos airs3, 8.—Augmenta tr movimento
militar em toda a Republica Argentina,

OttiCiataidagaerrajfc cornou todas as dis»
pos.çõ.8 pira a reforma dos arsenaes.

Esta pablKraao um aviso prohibinõo a ad-
mls-ão de volnutario» na guarda nacional.

Nos differeates corpos da milícia civicn apa*
nas serão admlttidos rapases atè 20 anmado
edade. .

.Todos os outros cidadãos serão alistados noexercito, que m mobilisaiá brevemente. .
Buenos 4ntn. 8.—Houve hoje alto ns cote»»

ção Jo ouro. O mercado fechou a 3.7. '

Recife, 8.—Manifeston-sá hontem inceoéüf»
no prédio a raa da Imperatriz n. 44, »m tam
tem estabelecimento de ferragem e entalaria o
negociante Guddihó Pimentel. O inoandio fo5 

'
extineto, graças As providencias promptamea-te tomadas.

O estabelecimento nld estava no seiruro o o3
preiuizos são avaliados em 15*005000.

Cambio sobre Londres 8 7[8 e 8 15j 16 banca-
riòy.

Reoifb, 8 — O dr. Corrêa de Araojo convi- -
dou para servirem como seus offloiaas de ga-binete os bacharéis Joaquim José de Ttaria Ne-
ves Sobinho o Antonio Pedro das Neves, qna
já ee acuam em exercício.

Recife. 8 — -A associação oommereisl rea-
lixou hontem mesmo m eleição da sui direoto -
ria. que ficou asaim consti.uida :
; Dr. Manoel Gomes de Mattos. Antônio Ma-
niz Machado. Augusto Ootaviano do Soa33,
Augusto de Oliveira Haia, José M-ria de An-
drade Wühêlm Guidemaister, Fránetsso Ri.
beiro Pinto QuimarSea, flermenegiido da Silva
Loyo, Gustavo Antunes, Th mas Comber e
João Cardoso Ayres.

Para a eomminão ficai foram eleitos Fran-
cisco Auguito Pacheco, trorquato auimarãaa
e Bogenlo Cardoso Ayres. . -

Dep-ia de empoaiada, a nova directoria diri-
gio telegramm-s a todas as aa_oc:açõai oom- .
mensaes dos outros Estados commanicaodo
isto. -

Recife. 8 — Continuaram hontem até sita
noite os f-stejos e dam-astracõai de ¦ egoaijo
13la posse do novo governador, permancjsndo
embandelrados e illuminadòs os b-.ncoo, repor-
tiçr es publicas, aieociaçõas, conuladoo eitran-
geiros e moitas casas particulares.

Omittimo* hontem menocionar qae, ao ter-
minar o acto offlcial do pos-é no congresso, fi»-
ram erguido» pelo multidão entnasissticos
viva» ao dr. Correia de Araujo.

De todos os pontos do paiz chegaram tele-
grammas de congratulação.

: — O dr. Corrêa de Araujo . tem sido luoes-
santamente visitado durante o dia de boja.

Victoria 8.— Foi mareado b dia SO do cor-
rente asra a installaçâo da nova comarca do
Rio Novo..

A. popular festividade deNoxra Senhora da
Penha, no convento do villa do Espirito Santo,
foi transferida para SO do corrente.

Oficiará alli frei João do Amor Divino, pro-
videnêial da ordem franciscana fluminense. .

Seaue pia o Rio de Janeiro, amanhã, no
váporcS. Salvado*», o revdm. padre Ecripa-
dés Pedrinh*. digno aroipresta da egreja oà-
tholica no Estado.

S. Paulo, 6.—Na oamira dos deputados
procedeu-se hoje â eleijão da mesi, que. ficou
assim constituída :.

Presidente, dr. Luiz Piza; vioe-pr_£_dan_e,
Fernando Preites; 1.* secretario. Lucis Bar-*
ros: 2.* secretario, Malta Jun;or; supplentes
Rodrigues GuiSoe Nogueira Ctbrs.

Foram feitas as eleições das oito o?-mi-_õsâ
permanentes de qne trata o regimento da cisa,
sendo eleitos : presidente. Peixoto Gamide; vi-
ee presidente Francitco Emygiio da Fonseca
Pacheco; lis secretario, Antônio Mercado, 2.*
secretario, Rioxrdo Baptista.

Foram reccnhecidcs deputados os drs. Alber-
to Sarmei.to e Adolpho Barreto.

—O senado tamb-m fez ele ção dss diversas
commis .ões e re-onheeea senuiores o dr. Bse-
qniel Ramoe, Jorge Tibiri(A e ccrou.e'. Jcaqcim
Floriu no Toledo. _

S. Patjlõ, 8.—O promotor de resíduos Ini-
ciou hoje, perante o juizo da prevedoria, gran*
de numero de acções contra lestament-iros ré-
missos às presta;õe» das respectivas centaa -iea-
tamentariss.

Florianópolis. 8.—© governador do Estado,
dr. Herollio Luz. e o deputado dr. Lauro Mül>
ler ohegaram & cidade de Tabaião, on.otive-
ram estrondoso rec^fção.

Mais de cinco mil teisoas agaarJavsm na es-
tação da estradado aterro a chegada des illos-
tres excuraioni-ta*.,acomp&nbcndo-cB e~ gran.
depasseiata.

A' hoúte realizou se esplendido baMIe, qna
esteve extraordinariamente concorri ic.

Flokunopolss, 8.—O superintendente nn-
nicipal desta cipital foi snetoriza fo a contratar
o empréstimo de S.0 coat.i?, qae serão spplica-
dos à medidas hygienicas e melhoramentos ds
Florianop lis.

Pfrto Alegre, 8.— Depois de completa fbJ-
(a da ohnva, d».-d- 15 de fevereiro, cáhiu hoje
ac bre esta cidade f n te Bgnaeairc. _

Pelotas. 8.— Chegaram da .Mont»7ldèo cs
STB. dr. Francisco Maciel e Leop. Ido Maciel,
oom tuas familiBS.

Eram os unices emigrBdf s p It cos deita oi.
dade qne ainda não haviam rt grassado.

Pelotas, 8. — Seguiu para ahi a bordo do
vapor «Desterro» o senador general Pinheiro
Machsdo.

Pelotas, 8.—Chegou h.je a esta cidade o
procuridor seccional da Repobüea, qas vera
tratar do processo «Are mòe.8, falai, _

sM&Zkuãsk -v*-— '."-,<_¦£,.-.. -_,-'' 
*v;?-^.<-T,:è;i-:":-S«5.-^^-3i&S_SÍ^Í^^^É^^^^

ís^SiaiSstt® Si_i_ífêÉISK_sÍSl___IÍs_
*»^B^^^_^^S_^ai_i_s_§KJ

¦r'.^.^-::-'¦ ~';.'..- ':"':¦' 
¦: ¦'--';'¦ ¦:'-¦



¦'**7'*-~-7r.:S.

3w_:i~sr~A.s
F> UJ-CS-ESTO

Ni -~: . : Feier-l fdi-aea. a 8 do e~~r>n~>,
o rrr-r. p« -re-marre frei Manoel de Santa
C-ttar-ai r~rti_o, m-nge b~t~~iictiao respei-
_k~~l e * íj~»ii~nmc.

A r*e~p*s~~> <ta vi ia desce ve-Mra nio religioso
paHtoaas *ig~tats» Irrsh*» a Gazttx d. Xoti-
cw:

«Rt» M<coe_ _-*.-_ n* B-hia a 30 de ac
Tear-o •'* 1-55: minta eoltegial no mosteiro
-ÕS, ~~~~to tsq^fl'» eta-e f h tran-ferido para
o -*> ._-de Ja-*ir~, onde com entro, c ~pi-
x_~~~~~s vr.ei completar eeos e-tui-S ecclesias

Açaí ~r*«~a-~e e di--«- a p-imeira mi'tae
t -_ __•_• ~t' - a p-or;n__k flaminí ~-e do
g;«ai» P.tntrc-a do Ooc-denu-.

i a i-sr-t-ira -~ssea« serv-ço- ã o*-
de_s. a «5-_l <-*•**._**¦*._ *~ -» funeçõ a de «u**-
ps».jr e aa. r~~m_ 4- toe-ecto .-"o Rro. *1. -fcbi-
de *- ___ t- .-o de ?. l*.ui. e d. abb'de do
dest e***~ 1 p~; çu~~t ire- tn~~n.-sej.f--a-
tive».

p - .*. ¦*»__ õe te. m p-rerpifj de 33 an-
r . ~ i - rnatc r-atu*.*-qa« a Ordem Btne-
_**>rs -. iE*.B~~ns s~~» te S30.

S *i3a--t * _-_. pirts ~a!:*nt;a s» no
~-o a mi» p»í•*-_«, eom__*vectf> re-
jçai- tc-iw a-* gr»a tes __'emni

.a- Ss Rh 4e Jane ro.
i _ ei*.* e -ilraaie. pr-»*»nça ^ym-
*-«o» <** »1 *;i~r*r<H-. _•—ei-talcra.- at- e- i~rar-~~~ . ce g»nío c .mmam-

~-. ~_r_so«*. b~_. -t» ja» .to- re'i~i._.~
-í'» da OrJ-n: tic S. -«et;, q*.e hon-

e -•*¦ -••_•_ ni ~.i<ínim.une!t'i.;.
. *.C-\ a c enrhasuut-C- a, seu
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cacãc foram comprados pelo syndi-^to de ben-
queiras anglo smericincs organizado para at-
tender ás despesas da guerra e promover a
a_nexação de Caba ao» Estado* Unidos da
America do Norte.

— Uguas j**-a~~i de Wi-hineton dizem que- nt-j ds resolução do Congresso, o preaidente
Clavelanl procurou negociar com o governo
oe.-p»u:.ul s independência de Cuba, asado os
«eus bons ofilcios repaliidos Bem « menor
exame.

RENDAS PUBLICAS
O sr. MiaStro da Fazenia recebeu o» seguin*

tes telegamma. :
<Poxtj alejhe 6— . receita de mires ulti-

mo, fei de 1 :-53:. )7. X33 a~nm desc-imin-di :
importação, 8_3:775$8i3 ; de*pvba marítimo.
8 3$?50; adiicciiaaes. 452:37-$V*7 ; interior,
£00:432$- .7. -X~~aord~-_~~*. 15:2li$l02; depo-
sit-H, lâ:s0.$-3*2. Comparaia a referi-la r.-ceita
cim a de egna! D**riolo do anão anterior,
spreeenta a diíT-reoça pa-a mus de
47 -)l3$755. Peçj a V. Ex. d-i-culpo r- a ¦!..no-
ra deite (nab.lhi devi lano eacerr*ra**nto "o
exe-c-c o—Servindo d' inapiclor, £/í<u José
Peiroso.

Natal. 6— F.u alfmlegi arrecadou pm
marçj de ;?-3 ¦_. :rr..-r;~_ -.. : • I '_¦_¦; >?T'7:iJ e
f~;-n! mei de IsSi a de 20:34~;*íl7, diflo-
reoçae-a 189C p-.ra mais: 8~~~~.t~l.

Saú liçõ_s —O Inspector. J.-ajuim Peregrino.
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PUBLICAÇÕES
Temoi sobre a m;sa hb seguinter, cuji re-

qie revf!~v-, era o I *Ee<S4 a_-_d«ce_3ca :
-*a ir mrrea'o a:-j Dolrtim Geral de Tf.erapeuttex meíici, ei-.. B-ot>—bel!» obr» de j ru-g-ie*, obstectri-a c ph:.!*;&ce~t:ci. E'uma'%t^^d^T££L 

P^icacãofei-, em Parta, em Ungua porta-
r ^-__ jg-ezi, dirigida pir d:s'.incte- summtdades da
í. -S*i* grs~i » p-~_~-jp.o>i- de seus j me_ícica e que preste • p* müserviçis á sei-

_.-._•!«_->. ntiréke rvn*^~-nu <<.nc s medica; como sr pód- avaliar selo pre-- -e-gTE-C. -t 1 h~r_i_e da R:pu- L-, ,,. ,..„„..,, , . _ 
"*;*''*"-3

r iseubi f~so.c~Io,correip3oieotoao2-anno,eqr3e
j traz proveitosos art j-~> sibre thsrapeatici, hy-

_L F. CE>T~*t_ DO BRA7IL jgien- e medicina em p-ral.
• ... ~~" t?-i Commercio tpto o rr. —Rccht* dt comtiil-.Eã. techn^a milit.r con-

•.--eaa» Estndi pro solti-.a. oorT-.p-.cdeai-acs mezes d. janeiro e
íorjs-ta' -fc- pnatd > levereiro do c mesta nnac.

Traz os a.-gui~lc? artiso que muito servem
dc coatrib-ição piri i desiavolvimenío da in.
Btl.»ição tr; ;.•-. c:: .. das :'...-.-¦:-. armadas :

Diccionirioi!--. expl-eivo_,p~r F. C. d~LTir.
—A dtfess fl~*,i~i, por Santcs Porto. — In-
trucçúo para o i-erviç. d-3 cin~õ« Krupp de

1*2 ctoi. com 40 cA h «.- de compriipetto, p.*ir
J^iõ -;e Sá Earp.—-ommia~~o tecbnca milit*tr
consultiv..—P.rec-r «ob.*c a fort.-fiv.ção do
p<.rto « cida'e co P.io de J~ce,r.->.— iuronica
mi.iiar dc extr-egeiro, pr M. Neita.—Pom-
boi-c-i-tiü?. pj:• Ainerio- C.bral.

¦_,p~. 5.; ¦- ¦_. seja» e§*~-*Ia que p. r
ra-ís-í.. .;- ec;te um d»-astr. ou
_~.l---,i, z - **1 -j. ainda qne r.ãode

i-»-'»i -ii:i~j5»e obrigi-.ão do seu

s__re~~l
i—~- t.-i

c~_i f.v-rilsd^
p..i-ia da iifi».

sm f-ríia. qu» ul~~z~~ieate
çrte aJini'-» desastre, e acci-
-. • ieat io d-m-ixo de -m

~5_-0ss ioI fiT-rençi c.» ou-
- -• oa ot»rea i_ o a_ -i itn

- . --Ilfcça» çíc pi i am

rox:
Os~
a
K-~
~_ i*

___:..:

-1 O

. e~sfe á- I~i.a taanasHt a a 8 do
- sr. cir«r--..r ca Eatr-;a j. F.rra
Sr-ri . terart-t l>-»m*~s, ácer-
te St 7t : ri n-j k. oat.o2i7
. *ara ã E_>.J--.u_ Sait*i:

se fr-;|k-r»õ-:S, m*-i. «erj-
!3 t S C35.Í O-.

-•**; na tx*rn~i: de *0 m-tro^
f-_cp_r.

í-~.... sjesar de ?-r c r
I.

: > p*ir d. í _»?.»

. O ministério chileno in-lste p-ra que a quet-
tão de limites oom a Rspnbltca Argentina seja
sujeita a arbitramento.

O governo italiano recusou a proposta, que
lhe fizeram alguns banqueiros inglezes, de
um empréstimo d_25milhõ~* da lib.-~.-i ester-
linaa.

A directoria do Lloyd Brazil iro pediu ao
sr. dr. Prudente de Moraes permissão pira
dar o seu nome a um navio em oonjtr~a**ão na
Eurcpa.

Foram demittidos do serviço do exercito o
tenente João Biptms d*. Mjtta e o alferes
Ignado Corre- de Aloeida.

Foi exenerado do cargo de professor de vio-
linn da Audemia Nacional de musica o sr.
ErlcoSá.

Discate.3 hi sigam tempi a Importante
qcertiii do isolamento <io« tubarcil txh nos hos-
pitae?; uã) é, pois, dintituido de iatarei-.e mos-
trará alteração hi vi ia na mortandade dos
enfermoe de~~a ornei moloíti i em loglaterra,
depois da -reação dos hi.ptti.3s de isolamento.

E' muito para notar-se qne es;e isolamento
constltus a unici me-iila p-ophylrtica gor-I.
mente totr-jvIa. A tysica pulmonar não te
achacomprehendida em Iiglatarraauim como
em França -nu sf-reções reconhecidas oonta-
giosas pela lei.

Segunio a eatathtisa do sr. Tratham, a mor-
tandaie tubercaloss em Iaglaterra e no paiz
ds Gali-3 en.eu 1870, de 2.410 ob toi annutes
para um milhão <ie habitantes. Com a orca*
ção doa hospitae» de isolamento, baixou a
1.-3-ebite-*, em !893. No anno de 1894, em
Pariz, a mortandade tnbe-cnlo;**. annna! em
uni milhão de habitantes fui de 4.158 óbitos:
isto é, cerca de três vezes m\ior do qne na
Inglaterra.

IKKIGRAÇÃO
U movim_n_>de !~-;_i~r_:,*.-' na hcspeii-ria

•ieJuiz de Fórs, a 8 do corrente. !,:: c ae-
_••_.'.» :

--•--ÁA-tiã*-- •-••-.¦.-...-••.-....

E~:.-.-. fn
S~hi ram

1.203
4

10
Reen.-m I .sc-s

io r_ t*. o ext_Tzic •!•

co:*:?akh:a
Jà chezu a esti c~pü

t_-Ci~K Lnsi; n_«ioh3i
•'.--ire. qoe ~r~b Ih-oa u
rõ:.\ e em "utraí c

R»olizí-.»e ho e s e
-~,-> *-'a«»lode Ar..-ato;* jU3i e»je
rãj d- f.sçxu. h n~-*ri

•a*r.. .
«J s~~~í.-
ba ie v:^

Ml CQS3

I E EiTA .01 tJ.\IR_-
**"¦ enpopg*'»- _ irr i

~~at_r - rxnta.j-. . . p..-u' ds casar» jos de?ii:~-
pc_: tu ~c bílli.^erícc:~ aa--*.i. prsctsr* -x;!-i.ir a «a.
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tÍB5_!e;te e:~ Juiz de

rd-s ão E t-J:.
tré; de?;- carnpinhia cim

ac -io vsrie 'o,cv<_ certaniecte attra
ie cc_—rr-;n:i.*i.

- ! ** a craaiç R«f.a~!-ca atne-rona.
». í* ?*-- ='h»• i* py.i~ia f..r..m

5erst~rp_~&a ~eimp-_irqutl-
-ti;
f -. r.-cn---m cs ruas de

aos amer cm-s, real:-Sevilia» dar 1-j ffi3rr~a
-aade-eeesti- usitm pr~~>~~.

O» _e p_~L~<--: rs i e-it-s ea Nova Ycrk
aer-ao-o- i ria» ~~ã~~~- c m o ría^ tio a
vota-lo da _ aa*a _m~r.ia-~aBo_re alellií.-
lan-ãi e diz-.m %m-. fa ~-t~i f-vorarea à ind -

E-.:-i-r- diysr3a3
Pc-íir m-se pr~ idem . s ao ministério da Fa-

zenia para qus :*o ~~!«g~-ia fl cal do therouro
feltrai cea e Estado . -j, pJ5t- a quar'ia des-
unida-.-> parin-ientódc- ve-CiTentw d.» ~8
o~es do, e-jntrsctoi de burges agrícolas.

R -r~e".tíram s-í ao fisc_l ¦!* nnv^gaçvj do Rio
ae S. Fr.nci-co, »a i~fe-~;n. :< qn- ao gover-
no dtste E.t.d.. pr.sloa o ndmrnistra-ior doar-
r*iial da Malhada,ácercj õa representação feit<
pe:a Empresa Viiçã- do Brazil.

F..Í.-.- _' .::. • ¦.. Jo Brazil em Georgetown
o sr. dr. ~~_~~>~> Matt-.so Fortes.

Reverteu á p ia*, r* cl
teae-ti R«ja G-ba^I».

£_e «ia ar;;.a _ oi.*

O rr. Mina.*o da Mârinla *~ao-ou dar pc-same» aa me te7ro ie ,. B.ntop~o fa.ljcimen-
t; do abb-.d-i írii Manotl de taiu Catha.
rina.

De nma estatistica de 10.000 receitasc !Ii-
g-des pela A-woclav-o Pharmaceutica uo Illinois
(E-.tados Iluidoa da America do N jrte) resnlta
que o medicamento mais freqüentemente re-
cei ado fcí o snlfiio de quintni, 800 veze-.
Seguem-se: o subaltra*o de blsmuto, 465 ve-
z-,; a tintar, cimpuoraia de ópio, 434 vezes;
o Bcll-tode morphma, 407) veze.-, o birarbonato
dc soia, 357 vese»; os Balomeíános, 350 vezes;
o xarope de to!ú 345 vez-j; o chbrhydrato de
ammo-iace, 325 v-rc;.

Oj _:•*• dicsrnent-S da formal* espiciai foram
rec. Ítalos 2.613 vezes om 10.000 receitas.

preço dc-seJ preparador reor-eieata 50 •/.
do p-tço total das 10.000 receitas.

ev- not»? ee qoe a elevada propoi-ção dos
prepa-aksespaciaei .ceei*.?.ír< não representa
-b/olutamente o sea toti! ve. dido pelos phir-
maca~tic~3, porquanto gran-ie porto d.-=CH
pro-ii*ctos 6 vendida dlrectem^nte ao cliente
eeas rec-ita mejii-.

Foi conca-iirla troca de corpos ao3 alferes
Francífc • Rvlrigaoe Per^r-a e Sebastião Aivca
Bfnjaraio, cíte do 38.* e aqaelle do 19.- de in-
Cantaria.

No sa'ão do Sena-ki Mineiro roilizi-se hoje a
5.a partida do «Clob i.cvirm-ca».

Agradecemos a delicadeza do convite com
qne forno*! distingui .-e.

Na est^çío de Ribeirão Vermelho, da Eítrad.
de Feno Offte de Mina-i, poeto de entrou;*.*.-
mento das linhas mineirae íe'cr-,l,f-r.«n inau-
gorais em Sm do mar. p*.s*sa!o o-i trabalhos
d s ot~tia*>salIi montadas para concerto e re-
peres dos materiaes do trafego.

No primeiro trimestre do corrente anno, a
renda do Estado do Rio de Janeiro, provenien -
te do imprsto dc» divere a generes, exespção
feita do cale, arrecadmi s pela mesa de ren-
das, apresentou um exceso de 5':53~J200 so.
bro e.-oai perlolo no anno anterior, e de
69.558f?-r. sobre o de 1891, tendo-se elevado a
8i:E62$05S a arrecadeçãc do J.* trimestre do
corre ate anno, quanto á do aitsrio"-, attingiu
apenas a quantia de 21:127. _5S ea de 1894 a
de 13-.10a.73-2.

Cartas de Pariz annundam qae a oasa Léon
Cialley está editando o romenco do Visconde
de T«unay Innocencia, elegantemente tra luzl-
do pelo litt erato Irancez Oli vier de Talgoy.

A Companhia Sor-cabam Ituaáa contraoteu
oom a casa Lipt n & C, de S. Paulo, o forno-
cimento de 4.000 toneladas de trilhe para a»
linha de Itú a Santos; devendo ser feitas as
remessas em maio, junho e Jnlho.

De hoja em deante. no esoript^rlo .. 8 da
Assooiação Commeroial, na Capital Federal,
será feito o pagamento dos titulos de ws. 1.001
a 2.000, p*rteocent-.s a credores de Compa-
nhia Qeral das Estradar de Ferro no Brazil.

Em Rouen foram ha pc eco tempo vendido
vários objectos que tinlma pirtenciio a Luix
XVI e Maria AntonietU, e que estavam cm po.der de uma neta de Clery, qaa foi escudeiro da
Lniz XVI, durante o tempo que o rei o,tevo
preso.

A maior parte dos objectos alsançarain pr*.
ços elevados, teodo sido parte dellea adjúálóa.
dos a . m extran^eiro qne te d!z repreiniirava o
Imperador da An.'ris.

A oamisa que Luiz XVI vesti» nn di~ ro da
janeiro de 1793, véspera do dia em qw . rni ^ui-Ihotinado, que estava av. Haia em 101 frisnso»,
attingiu 2.860 franco?; a toalha com qua rece-
ben a communhão,-n. dia 21. o mesmo ••nao,
fei adjudicada oor 1950 frajoií; a faca c ira queMaria Attonietta comia na prirão d~ • oncler-
gerie, obteve 875 franaoa; um ft*ag-.-nlo de
um» trave de pri.-ão do Maria Aotoniettn. ¦ bte-
ve 105 francos; uma m^deixa da cabíllo do rei
foi v. niida por 50. francos e outi~ de Miria
Antunietta por 910 .'ranços.

SEGÇÁü JUHU
Comarca ~e Jaculiy
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lllm; e exa. sr. dr. Epimino-iJas
ra de Mello, juz d« .nrtiio desta co-Jacohy. - Prct-du ami^o e er. — a
que v. exc. acaba de receber com ovandíliani- feito n. edifici. da ca adeu-j -. dev. exc, na ooote de 24 p<~~rie~'e moz por vAuiialoi ineugo
procuram as tré vi» s da n-.ute ja- \<;
pratica eeui m-.levulra intentes,o.mó
diupara do tiro-i na «~isa de resi 'en •
exc., só oom o fim criminoso do Jespr
a aoctjridide do vi; exc; veiu eg
affrcntar e ferir rs b.-i<ja não tó .,--.
aseif/nalos, mas tmbem iie t;da a poord. ira f.'es'a ci'la •., qoe ee ::ch
beedida e abatida com si:nrlli~.w
aelvagerii!. .

O. -btixo assignalos. «íe-pjsn.fi» a puniçãodn MU'tor ou anetores de lão b»ixa qnáo vilB~Grohta, protestam a v. exc. as -us. polida-
ridi-riedadei para manutenção da o.doruo re-speroálei.

Sub<crevimo nos cotn a raaio: co .s "
e respeito.—Dev. exc, amigO- vtae.
oreado.".

J.cuhy, 27 de fevereiro de 1895.
José Joaqu m fia .esta S**are-, ~>zendjiro.
Jo-é Ao:."io Rodrigoo.; Mendes cor.: ! com-

man-iunte superior.
Franci;co do Curmo Loíps tenent.) c-roael ecoraraeroiànte.
Braziel da Silva Chaves, f-zendeiro.
Fr.n. isco Anlonio Pr.eaça, oegoci~a'.e o elei-tor.
J.ão -ernandeB Go-çilves, negcci; nt~ e ciei-Ur.
Antonio Joaquim Mendes, tenente-ci r-jriel e

faze deiro.
O p-dre José Gomes de Sons» Conceiçã-.
Jceé Joaquim Cintra, negociante e iuíz de. paz.Josies da Silva Cíiíveü, tenente-c.ronol è pro-sidente da câmara.
Jcão B_ ptista de Queirrz, fazendeiro e verea-

dor da câmara.
Franciüno Marques da Ccat-i, fazà~...'eir-. o ve-render da c-mare.
íntoDio Rodrigues de Vasconcelos, vereador

da c-mura.
Jo-quini Aatcnio Barbc23, capilão e vereador

Ja o-mr.ra.
Joaquini Antnne3 Cintra, mnjor e vBreádor dacâmara.
Cinci.oito Josílno Alvare3, fazendeiro.
Jcêo Pereira Garcia, fazendeiro e eleitor.
Moyfés Franciscj Netto, tenente o íazuül-íiro.
Joté da Silva Ch. ves, negociante e juiz de

p.JZ.
José Honorio da Costa, fazendeiro e eleitor.
Aristeu DLqio de Moraes, negociante e elei-tor.
Joaquim Honorio da* Costa, capitão e juis de

paz.Pra_ciso Frias ajudante dephirmacia.
Joeé Mar anno Netto, eleitor.
Felix Rodrgues de Sousa, â.* tabellião.
EvBngel:ata Octavio de Az-,vedo, barbriro aeleitor. —
Joaquim Pereira da Silva Chaves, tenente e

E-tO:iaDt. .
Franciico Pereira Alvim, negociante e elei-to?.
Manoel Ricardino Mendes, eleitor.
Allredj Au&uato de Moraes, eleitor.
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fiscal da cam aJoaquim Alves Bpfcste FrlaF
xa e eleitor. ...»

Antônio Marcos E'«ngelista Frias, eIe-««.
SSrcqlino Emilio de O.iveua, fsiiBOe ro e

- eleitor. . .
Francisco Marianno Netto, proourador da ca-
mar*'. .-, _

Joaé Ignacio da Costa, escrivão de pas. ' •
Fausto Augusto de Paiva, oapitao o fozendel

Evarísto H-rrcnlano de Paiva, capitão e íezen
deiro. .... . .

jrão Msades Carvalbaes, negociante.
Emilio Martins Pernandes Gonç-lves, eleitor.
Mlz-el de Sjuza Vi-ira, fazendeiro e eleitor.
Fraciciseo Antônio de Araújo, fazendeiro e elei-

Francisco Pereira deo Reis, fazendeiro e eleitor.
Joaqn.tn Antônio de Padua Júnior, tazendeiro

o el''-tor. .-;_- .. 
'• -¦ ''¦'¦_

Joaqfiin Marcelino da Silva Lopes fazendeiro.
Jose Aotonio da Silva, faiendo.ro e eleitor.
Antônio Bueno da Ponsecw. fazendeiro.
Frcnc:.*-! Jjsé Netto, fazendeiro.
Jo.é Tíieod ro Carvalhaes, negoolante.
Pedro Paulino de Oliveira, fazendeiroe eleitor.

.Frar:"*co da Silva Ctuvalaaes, fazendeiro e
eleitor.

Jo é B^nto Soares, tenente e negociante.
Deo;!. nano Ricardino Mendes, eleitor.
Franci-eo Joaquimdo Carmo, eleitor.
Misaei da Silva R'beiro, eleiter.
Thomaz Fersandes Camarg'. fazendeiro.
Francisco Pedro de Souza, fazendeiro.
Ceríuo deMoraea Preto, fozeD^eiro.
José Antônio doa Chagas, fazendeiro.
Urlas de Paula Lima, fazendeiro.
H racio Alves Bandeira, fazendeiro e eleitor.
Pedro ranciseo de Sonz* fazendeiro.
José *lves Bandeira, fazendeiro.
Belmonte Alves B*ndeira, fazendeiro.
FeI<-b!uo Alves Bandeira fazendeiro.
Leopoldo José Soares, negociante.
Antônio Honorio de Moraes, tenente e nego-

6-c X «le Moraes Fernezi, negociante.
Francisco da Costa Braga, eleitor.
Pedro Ferreira Ribeiro, eleitor.
José da Silva Chaves Júnior, negociante.

lllm. Exm. S». doutor Epaminondas Ban-
deira de Mello, juiz de direito da comarca de
Jicnhy.—Os admiradores do longo acervo de
trab.üio- ecivismo que ornam os dias dev.
exa. sabendo da affronta que foi victima a casa
de i-rtr -il-nci-i do distineto magistrado, na noi-
te de 24 paia 25 do corrente mez não podem
por mais tempo guardar silencio de seu pro-
testo a esse aoto vandalico que tó careoteriza
os sentimentos pequeninos de seus auotores ;
por tanto, creia v. exc. que nó» os residentes
em S. Pedro da União, municipio de Jacuhy,
nos sentimos eguslmenta -Afrontados vendo
despretegtar o magistrado que por sua conda-
ete ji vem reaommendado.

s. Pedro da União, 26 de fevereiro de 1896.
Antônio Francisco Bneno.
Berct-rdino Candiio de Carvalho.
Jose Purtedo, de Mendonça.
Francisco dà Silveira Rios,
Jorf l;ernandes Nogueira.
José EfUuzino Marques.
Ama to Alves Terra.
Inda>e«*io Antônio da Cesta.
Jose ereira da Cesta.
Missono José Ferreira.
J-sé Pereira da Silva.
Jcão Agostinho de Sousa.
Matlic" • Qrego.
João'.¦•¦¦ Dti'ta Zacarias Villares.
Franiis-o Jcaquim Pereira.
Jovenimo Peieira de Carvalho.
Frcr.fr ..co Ignacio Terra.
Francisco Bernardino Ferreira.
FreiiFrioo Alves da Silva.
Luiz Htldi.
Domingas Antonini.
José .'i.-iiher.
B!ar.ma Antônio da Cmo-i-ão.
A ic-o»ia Joaquim Florencio Corroa, Bernar-

diatj Cândido de Carvalho.
Matheus Oonçalves de Mello.
A rego de José Pedro doa Chagas, Bernardino

. Cândido de Carvalho.
Joé Deifino de Castro.
Celestino Antônio da Conceição. •
João Vroante Martins.
Jedeão Alves Pereire;
Octano Fernandes Guimarães.: Vir--iiio Luiz ds Sonsa.
Joaquim Deifino de Ca:tro.
Franoisca Jo.-ó de Sousa.
Virginio Rodrigues Dias.
Luiz Ribeiro da Fonseca. .
Mig.r-1 Ferreira B»rbosa.
Gu.-.v.. vo .lOié da Freiria.
Ruüi.r. Antônio de Oliveira. •- Franoisco Pereira da Costa.
Antônio Pereira da Costa.
Thouié Fartado de Mendonça.
Joaquim Antônio Padilha.
João Joaquim Dores.
José Ai. onio da Silveira.

da S.Iva Ruas, residente em 8. «Sal*ador da
Bbhia. inventarian « dos bens deixados por seu
fallecld • pae Joaquim da Silva Ruas, o anoto
rizado pelo juiz c-mpetente a liquidar tcJcaas
dividas da firma commerelal Joaquim da Silva
Ruas & Comp., que o negociante Caetano Iizo,
estabelecido nesta cidade, deve à .mencionada
firma a quantia de Seis contes setecentos seten-
te e tres mil trezentos é oitenta e nove
(6:773$f>89) proveniente de.compras de fczandas
e outras mercadorias, feitas a credito pelo
mr-mo Caetano Izzo.

Para tegoraoça det>ta divida, o supplicante
cb-.eve de v. s. mandados de aresto que se
executou em bens do 'estabelecimento commer-
ciai do súpplicado, visto ter-se este ausentado
para logar absolutamente incerto, sem paga-
men»o da divida e sem .ciência do orec or, oon-
form - se pri.ven na justificação para este fim
produzida.Ne tas circums tan cias, o sapplioante_ quer
propor ao suppiicadò a competente acção or-
dinaria em qne provará:

I.* que o supplicad > comprou aos srs* Joa-
quim da Silva Kuas«Sc Comp.. fazendas e entras
mercadoria» pelas quaes deve ainda a impor-
tenda de seis c nto» jetecèntos setenta e tres
mil trezentos e oitents e nove (6.773$389)

2.» qne o súpplicado até hoje menhuma
quantia teve paia pagamento desta importan-
ela» ''¦.....-

3.» que, portanto, deve o súpplicado ser oon-
demnado a pagar ao supjlicante encarregado
da liqutd»«jão dos negócios daquella firma, a
s. bn-dita quaDtia de 6:773$ *9. e os juros
qne se contarem e custas.

Requer, pois, a v. s. se digje mandar expe-
dir editaea de citação com o prae»-de 30 dias
na íórrn preceripta. pel» art. 45 §§ 2.- e 3 do
Reg. Com., afim de que esgotado este praso,
o supplicante seja havido por citado para na
1.» audiência virfelar aos termos da acção que
se prc-pô>, e, não comparecendo, se lhe no-
meie curador e com este corra o feito os seus
devidos termos. •- .

O tuppliosnte deixa de cumprir o disposto
nos arts. 45 § 1.» e 69 do Reg. Oom. : -

1.» porque a ausência do credor em logar
absolutamente incerto ficou provada na jueU-
fleaçãu que ae produziu para conces ão do
aresto;

2.* porque, sendo improrogavel o praso para
propositura da presente aoção (art. 331, § 2.*
do Reg. citado,) e estando os documentos coai-
probatórios da obrigação do devedor unidos
aos autos do embargo qne deveser tratado em
proc-çso distineto e reparado (art. 336 do mes-
iro Reg.), o suppiicante invoca em seu favor
a dispssição do art. 720 § ü.- in-fimm do dt.
Reg., e se comprometia a apresen «var, antes de
findo o praso doa editaes e no mais breve tem-
po, os documentos em que te funda a -petição.
Pede deferimento.

Arassuahy, 5 de março de 1896. •Conto--pro-
curador, o advogado Josi Theodoro'me Sousa
Lima. " • ' '. X'L' • _,

Na qualpetkão dei o seguinte despacho : D.
A. oomo requer. ¦• '_.

Arassuahy, 5 de março de 1866.—0. A. Rs-
¦beiro'

pára que chegue ao conhecimento de, todos,
levret o presente edital qne será aflixado e pu-
hlicalo no» districtos deste municipio e pela
lmpiensa cffloial do Estado.

Cidade de S. Miguel de^onhaes, 20 de
março dè 1896.—O >eorétarIo-d<rEoverno mn-
nicipal, Américo Alter Barroso.

Obras publioas

Obras Publicas
Rboonsthdcção BAS QUATRO SE0Ç5ES da nm-

trada que da pontb dõ casteo ta*" tkb a
Estação do Piranqa.
Acha-se de novo em basta publioa até o dia

9 de maio próximo futuro a reoonstruççâo das
4 secjõts da estrada da ponte do Castro & esta-
ção do Pirange i; m>'..—.'
sendo a I." secção orçada em  '-S5]?^?

a 2.» > >  í-scefooo
i».< » » > ....~ 1*0365530
a4> » • 2&73$040

Total '6»i73$'60
O orçimento, condições geraes o especiae»

podem aer examinadrs neste secretaria todos
ou dias uteia, dos 10 horas da manhã ás 3 da
tarde, e no escriptorio do engenheiro da 2."
ciroumsoripção. . _

São requisitos essenoiaes para acceiteçao das
propostas:

Estarem asiladas e assignados pelos propo-
nentes e seus fiadores, com as firmas legai-
mente reconhecidas; .,

Virem acompanhadas dos talões de deposito
na secretaria das Finanças, de 5 1. do valor
do orçamento; - ,

Conterem a declaração do preço, nos umi-
tes «lo orçamento, por que os proponentes ao»
ceitatna obra eo praso para oondumo da
mesena ; '

Trazerem no sobresoripto o objeoto de que
tratam, aflm de não se confundirem com oa

Effeotuar-se-ha a praça nesta repartição a
uma hora da tarde do mencionado dia 9 de
maio próximo futuro. . . .

Direatoria da secretaria da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas, 23 de março de 1896.
—Recemeindo Rodrigues Pereira. . ¦ - ..."SO-7

PCHTB EOBBE O BIO TTBB3
Acha*ae de aovo em basta publica, até o dia

14 de abril próximo futuro, a construeção ; da
ponte sobre o Rio Verde, orçada ern 20:272$731
réis.

O orçamento, oondiçõe» geraes e especiaese
-planta podem aer examinados neste secretaria,
.todos os diet uteis, da» IO ho*as da manhã âs
3 horas da tarde, e no escriptorio. do engenhei-
ro cia circum-cripção.

São requisitas essenoiaes para acceiteçao das
propo-las-— 

* ,
Acharem-se selladas e assignadas pelos pro-

panentes o seus fiadores, eom as firmas legal-
mente re-onhedd->;;

Virem acompenhtdaB dos talões de . deposito
na secretaria das Finança?, de 5 »!., do valor
dõ orçamento;

Conterem a declaração do preço, no» limites
do orçamento, por que os proponentes acceitam
a obra e o praso para a conclusão da mesma; -.

Trazerem no sobresoripto o objecto de que
tratam afim de não .so confundir com ou-
trás.

a praça se eSéotnarã & 1 hora da tarde do
mencionado dia-14 de abril próximo futuro,
nesta repartição.

Directoria da Secretaria da Agrionltura,
Commereio e Obras Publicas, 13 de março de
1896.— Rxcxmtindo Rodrigues Pereira.

Comarca da Arassuahy
O dr. Olyntho Augusta Ribsiro, juiz de direi-

to da comarca de Arassuahy, na .fôrma da
lei etc. --
Faço fater &03 qne o presente editei virem

•me por parte de Alfredo da Silva Rnas me
foi dirigida a petição do teor seguinte : Illns-
trissima sr. dr. jniz de direito. Dis Alfredo

E como estivesse justificado e deduzido na
dita patição, lhe mandei passar a presente mi-
nha o arta de edietos com o praso de 30 dias.
pelo qual oito, chamo e requeira ao snpplica-
do Cneteno Izzo afim de que venha a este juiso
na prime.ra audiência que se fizer,findo o dito
termo, sendo as audiências no paço da câmara
municipal desta cidade nas quintas-feiras, para
falar aos termes da acção ordinária'proposta
pelo eupslicante, fl-ando desde logo'citado
para todos os demais termos da cansa até final
sentença e sua execução, sob pena de revê*
lia.

E para que chegue ao conhecimento de todos,
mandei passar o presente e mais dous de egual
teor afim de serem os dons primeiras publi-
oados e afflxados pelo porteiro dos auJi-
toriofl nos logares do estylo eo terceiro publi
cado no «Minas Geraes».

Dado e passado nesta cidade de Arassuahy,
'tos cinca dias do mez de março de 1893.

Eu Manoel Maurício de Sousa, escrivão o
escrevi. Olyntho Augusto Ribeiro.

Nada mais continha o edital tfanscripto,
do qual fi -imente extrahi a p/esente copia que,
por achar conforme o original, subscrevo o
sssigno, nesta cidade de Arassuahy, aos cinco
di-s do mez de março de 1896.

Conferi e estA «conforme.
O escrivão do 1*. offlcio, Manoel Bonorio de
Sousa. -

Certifico que nesta data affllxei a porta do
edificio da câmara municiix.1 desta oidade
o edital de qne trata a presente copia, con-
forme consta da certidão por mim lavtada nos
respectivos autos, do quedou fé..

Arassuahy, seis de março de 1886.
O escrivão do 1*. offlcio, Manoel Bonorio de

Sousa.

Câmara Municipal de G-uanhães
De ordem do ar. presidente e agente exeou-

tivo municipal de QuanhâeS, faço saber que foi
apprehendido como bem di evento um burro
vermelho, alto, canellas pretas oomo carimbo
de A. C. no qnarto direito o outros carimbos
cujas lettras estão apagadas, tendo sobre-eanna
em uma das mãos.

Assim pois. findo o praso de sessenta dias.serà
levado A nasta publica, si não fôr reclamado
pelo seu dono, qne apresentará jnstiflaação de
lhe pertencer o animal.

Secretaria de Agricultora
constrccção db ulf pateo na oadka db

Uberaba
Nesta secretaria, reesbem-se propostas atô^ o

dia 11 de abril próximo faturo, para arrema-
tação da construeção de um pateo na cadea de
Uberaba, orçada em 12:119*690.

O orçamento, oonaições ge-aes e e*peciaes,
podem ser examinados ne-ta secretaria, todos
os dias uteis das 10 horas da manhã as 3 da
tarde 0 no esoriptorio do engenheiro da cir-
cumsorição. -. .j  . .«São requisitos essenoiaes para acceiteçao das
propostas: , „Acharem se selladas e arsignadas pelos pro-
donentes e seus findores. com as firmei legal
mente reconhecidos; virem aoompanbadoe dos
talões deposito na secretaria das Finanças, de
5m. do vate do orçamento: '

Conterem a declaração do preço, nos limites
do orítmento, porqúeos proponentes acceitam
a obra; e o proso para conclusão da mesma.

Trazerem no subscripto o objeoto de que
tratam, aflm de não se confundirem oom

A praça se effectuará nesta repor tiçrão a nma
hora da to.de do mencionado dia 11 de abril
próximo futuro.

Direatoria da Sooretaria da Agricultura,
Commereio e Obras Publicas, e-n Ouro Preto,
13 de levereiro del896.-0 Direotor, Reccntim-
odriaues Pereira.

(20—10)
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OADftA BB . OLIVE1BA
Acha-se de novo em hasta publioa, até o dia

14 de abnl próximo, a construeção da «adea de'
Oliveira, orçada em 37:73S{S38.

O orçamente, condições geraes e espseiass e
planta pedem aer examinados nesta secretaria,
todos os diaa uteia, das 10 da sanha ás 3 da
tarde e no esoriptorio do engenheiro da circura-
seripção. ' _ .

São reqnisitca essensises para acceitacao das
propostas: . ,

Acharem-se selladas e sssignadas pelos pro*
ponentese seus fiadores, «om as firmas legal-
mente reconhecidas ; viram acompanhadas dos
talões de deposito na secretaria das Finanças,
de 6 •/• do valor do orçamento; contarem a
declaração dos preços, nos limitas do orçamen-
to, por que os proponentes asesitaã a obra o o
praso para a conclusão da mesma; trazerem
no lobreücripto o objecto do que tratam, para
não sa confundirem com outras. .

A praça se eOsetuara A 1 hora da tarda, do
dia 14 de abril próximo future, nesta settrata-
ria.

Directoria da secretaria da Agrioaltara, Cem-
mercio o Obras Publicas, 11 de março de 1898.
—R-CCBHVINSO RODRIQWES PBKEDIA.

(21-91

Escola Normal de Juiz de Fora
CONCURSO .

De ordem do «r. dr. -«r *ctor desta ereola,
faço saber que se acha em concurso, oom o

Sraso 
de 90 dias, a contar desta data, a cadsira

e Qymnastioa a evoluções militares.
Oe candidatos dsvei-ão requerer insonpçao

ao director. instruindo sum pstiçíss oom do-
cumentos que provem :

1.* Edade pão menos de 20 annos não sendo
normaíista, e de 18 sendo normaíista.

2.» Capacidade moral.
3.* Capacidade physica.
4.* Isenção de crime e de moléstias incom-

pativeis com o exeroioio do magistério.
A edade será provada por certidão de ba-

aüsmo on de nascdmento.passada pelo eeorivão
do registro civil ou por outro meio legal; a
capacidade moral, por attestado das auctorlda-
des do domicilio do candidato; a capacidade
phy-ica e Isenção de moléstias, por attes tados
médicos- a isenção do crime, por folha corrida
dedate hãoexeedente de 90 dias. *-; -

O oandiuato poderá apresentar em sen abono
quaesquer documentos dos quaes lhe passara
reeiboo sectário.

A insoripção poderá, ser nita por procurador
e é permettido recorrer do despacho que negar
inscripção,para o Secretario do Interior. ;

Secretaria da Escola Normal de Juiz de Fora,
em 13 de março de 1896.—O secretario substi-
tuto, Antônio ba Cunha Plaunuiw.(w-»9

Secretaria da Agricultura,
. CONSTRUCÇÃO DE Ü1IA CADÊA NA CIDADE DB

ABAOUART
Nesta secretaria recebem-se prepostas até o

dia nove de maio próximo futuro, para arre*
matação da construeção de uma cadêa na cida-
de de Araguary, orçada em 25t&73$342.

O orçamento, condições geraes e eapeciaes o
planta podem ser examinados nesta secretaria,
todos os dias uteis das 10 horas da manhã às 3
da tarde e no escriptorio do engenheiro da cir-
cumscripção.] _

São requisitos essenoiaes para acceitacao das
propostas :

Acharam-se selladas e assignadas pelos pre-
ponentes e seus fiadores, com as firmas legal-
mente reconhecidas;

Virem acompanhadas dos talões de deposito,
na secretaria de Finanças, de 5 ¦/. do valor do
orçamento; _ ..

Conterem a declaração do preço, nos limites
do orçamento.por que os proponente, accaitam
a obra e o praso para conclnião da mesma;

Trazerem no sobresoripto o objeoto de que
tratem, aflm de não se confundirem com on*
trás. -• .. _ .

A praça se eflectuara nesta repartição,a uma
hora da tarde do mencionado tíia 9 de maio
próximo futuro.

Directoria - da secretaria da Agricultura,
Commereio e Obres Publicas, em Onro Preto,
9 de Março de 1826.— Reoemvindo Rodrigues
p*nunBA- (30-7]

Escola de Pharmacia de Oure
Preto

Da ordem do si. dr, director desta Escola
faço publico qu9, dst nnibro em deante (pro-
ximo anno lectivo) nenhuma inscripção de ex.
ames se fora,, nesta Escola, sem que os oan-
didatc-t exhibam os certificados dos exames ga-
raes de preparatórios exigidos para matriou-
ia no ourso de pharmacia, annexo à Faculdade
de Medicina do Rio dejaneiro, ou ram que
apresentem deplomoa conferidos por alguns
estabelecimentos de ensino secundário do Este-
do cn da União, conforme o ordenado por sua
axo. osr. dr. Secretario do Interior eniofflcio
Je 25 do mez findo.

Secretaria da Escola de Phanaaoia dB Our»
Prato, 3 de Março de 1896.

0 «eoretariOtf— Bacharel Lempua» Atem.
. :•"¦ t*-i-s XX*''
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Secretaria da Agricultura
bet_.\; .rxraçio ba nsrri bs> suiacvaBfn'
kzzs. ** i r bots osb hasta pabliea ato • dia

S7 de abril nassãaBS areauusliucçãa» da pjlta
scfc*? o no xtaakasssú, BtpBBB **B •:!*»;SOS.

O orçauDsnto, «BBBqMs» f^raas e espeeieas *
píaf - é»-a ssr iTisiin»a%*s toda* os di»al
¦atana, n«tta aaaut Taria, das 10 horas aia bup1^
ia S da taréa. e ae sscriaaiorio ie *az**'útira
Cl c¦ ¦ ~ r^>*r pçi».

São r»r=d»ite» sssBBasoes par» aoseiteçã» das
|rrt>p.«tac

Estarem açodes e ss*B>tadas pala* propo-neste, e eci «te*U»res, «^g, m «xtmaa legal-
MbbssbÉ.1 r^»'b«c-s»vf;

v.-t- bbb amaaaarjfm im taSSaa ale d-pcxiU
bo seervtora ata» Vrasmçoa, è* 5 •{. da» valor d*
erçsztíc»;

rea q aariaração ** preos, bos limito»•is encaci» jta. pe- qTC ga preyoBeBtss seceitsm
» ete* e o prose para a soBiirasãn do mesma;~~ ".e--zz ao SSSBBBi npta e objecto de ern
vn." 2 a£m de bbb se ax*süaBd<r*ai esm
aw.trtrt-

A -j-i se sBectaorõ a «aB» hera d» tarda
•Ja miiirsBBSBS alia ST de abril prcxiB,*, aarU
repartição.

fJirerrrr* ala nBeretaria ala Agriealturs,
CcSB-r-no ¦ Otrai Publico*. 17 d» aaarço d»
1966.—RBs-s-arvuv»a Rcs-*tu.CBS Pbbbtba.

(39-8)

São requisitos essenciaas r^ra acceitaçSo da*
pjropostas :

Aeharem-se aeUada» e a^g^daspalos propo-
te 

"rosonhecW^'^' °°m M fim*8 ,e«almwl-
Virem ^^rapanoada* dos telSss de depodto,cr tecr-..torio das Finanças, de 5 •/. da valor

A1DNCIÜS

am orçamento;

OeKáTBrocãa tae ou. rosTB sdbbb o bio caco
vxr.: í na Pina bo MXSJfO somi, manei-
r:. oe airaxas.
N-s-í taseBsBBxsB. rwrebem «e propcetet ate.

c etiaS • »ò;ii arar.tao futuro r-ir-arrema-
taça» da raBBB roerio «Je assa ponte sobre o
r.r. :-'----». 

"no 
borra do mesmo nome,

ateara ea s;»nT33*ís«rt.
O c-v-intesto ccadKaões geras* e eapeeiaea

pbe-a pr-e-s ter examíBadn Basta seereta
rão (saar» cs dias st*.- atas 10 'renas ala monb
v :•¦¦¦—.-. zz essnptorio «Jo esgenhir

aão e*^c«-c--i__rçio.-* ----- •-* «sbbbbbbbs »*ra accãtaçto dos-prtjfr, xr*z
Aa** ---s-i* «asilada* e oacçaada' pedra pro-

pc:«--*---»; fiadores, SSBS ss flrsaas Itgil-
ir-r. - ree nüecula»;

Vi-, nt - .->-^rbades do» talões d» deposito,
Bmaeere »n* «Je Pisançaa, «ie 5 */. do valor de

r ".--'= e-ía««áor*<iadopreçe, no* limites
<!c c - tr-tt-o. per que ca pr.-_pone-a.es oaro»
t»st a atara, e o praso poro coados ío da

Tr asem ao aobreseripto o objassto de qoe
aam dt aão se confundirem eom

Conterem a declaração do -reco, nos limitei
do orvameBto,por que os proponentes acceitom
o obra e o proso poro oondutio do mesma;

Traierem no oebrescripto o cbjecto de qu*
tratan, a5m de não se confnnairem ram ou-
trss;

A praça se eflsetuare neste repartição, â
uma hora da tarde do mendonsdo dia 14. de
abril vindouro.

Directorio da secretariada Agricultora, Cjm-
mercio e Obras Publiras, 13 de marro de 1893—Srum-isido RodHgua* Pereira.

(»-8)

BBi-ABOS BI CABBA BO POMBA

a - -- ae e2Ve:sarã nesta reportiçí-», à
mea i-ti ta tarde do mencionado dia 20 ds
tr- -¦--:.

Is rrct ri do secretario aia Agricultor»,
QtaTSaTSBBfBae Obro* Publica*, ei Oaro Preto 9
de cütco -« Is96.—Rbcsmvixbo Rodsjqcxj
PxrKaja.

(15-7)

axr nrat»acaa aa rotvrx sobbb o bio lahs • -
BT. JtQ L • ¦ S. : Vts Sal) rASSASBll, MCN i-
CXPÍ- BB FTTaareCT

N- ta t f- ri reeebsm-se proBost.s, até o
d.i 9 de t : j :i.2: fatura, psra arrema-
taras -a m oi-atrucção da ponto sobre o ro
La,-.-'-: -. uo .xir dencBucadoPassagrsa. mu-
Ble pa ie PKOBgaT, orçoda em lSiSeãfTW.

O orçtmexto, coadiçGe- genes e r«pecíoe. e
anta. : •- aer examinado» ne-u secreta-

rio, t i 5 cs dias ateis dos ic h n- co manhã
ia 3 âo ir.se e no cszr.pic-r -j «^penheiro
da mm s«r _pçã %.

eo. re^u^ates esae-xráex pero se eitaçõo da*
pTCp> :&**!

Aci.» ta t~ sdladí» e owgnaoas pelos prt-
pcae-.te. est; Sodores, eom oa firnus legai-
BBBBtt» . ;.-c.diit

Tt—-ta iarTBanhadij d »toldes de deposito
na ae-^: trna ie Finanças, de 5 •{. do vaicrdo

C^---r-a a daBd*iraçio do preço, nos limites
da ^rt-isitiaa. por que os proponentes acce:-
tom a c -. »* o ora-o paro eoBdusõoda mamo;

ftram no sobrescripto o objecto de qaetra-- — - r.a de não ae confundirem com oc-
Ap-i3 »e eJTectaari nesta reportição, a

nma . -a da tarde do mencionado dia ro dó
Bfcj p--x zvc feturo.

Dirrcto-m do secretaria do Agricuiturse
Cc-^z . e O-.-ii Pr.bltei4.e3 Ouiro Preto
4 de f-r- ; io aíe 1S>» iiriiior, ?.e:em
a » »*j-i_y3M» Pa, ^.«a.

tao—8)

Nesta secretario rece bom-se propostos até a
dia 20 de abtíl proxin-. > futuro para arremo-
taçõo dos reparos da «radea do Pomba, orçado,
em 3t512$lS>.

O orçaasnM.txindiçõei geraes a especiaes po-
,em ser examinados neste secretaria, tode. o*"ias Btei* da* 10 hoiros da manbães 3 da tarde° bo eosripvorio do engeahs ro da dreumaori-
ção.

São requisitos e=senc•ata par» ac*viteção das
propostM:

Acharem-se asiladas e aadgnadss pele* pro-
Bocentes e seus fiadores, oom os firmas legal-
mente reconhecida* ;

Tirem acompanho.Ias dos talões de dspaiito
ao secretaria das Finança., da 5 */. do valor
do oiçamoato ;

Con^reio a declaração do «reco, nos limite*
do orçamento, por qne os proponentes ooceitara
a obra, e o proso para conclusão da mesma;

Trorsrem no tioretcripto o objecto de quetrotam, aflm de não se oonfnndlreu' com ou-
tros.

A praça se eSèotnari nesta repartição, á
uma hora da tarde do mencionado dia 80 ds
abril próximo fntnro.

Diredoriada secreaoria da Agricultura, Com-
mercio e Obras Pnblioas. 14 de março de 1896.—Recetataisada' Sodriguea Pereira.

(20-S)

Obras Publicas
csNsrrsucçÃo ba cadsa bb Ai^bnas

Acha-se ae novo em hoste publica até o dia
19 de maio prox.mo faturo a arrematação das
obras do cadêa de Alfenas, orçadas em
44£78$21S.

O orçamento, condições geraes e espriioes e
planta podem ser examinados nesta tecretario.
todos os dias nteis, das 10 horas ala manhã és 3
da tarde, e na o» respectiva municipalidade.

São requisito* essencian para acceitação das
propostas :

Eatarem sdlados e assignadss pelos propo
nente* e «eus fiadores, oom as firma* legalmen-
te rtoonheddts ;

Virem acompanhadas dos talões de deposit?
na secretaria de Finanças, de 5 •*. do /alor
do orçamento ,

Conterem o declaração do preço, nos limites
do orçamento, por qae os proponente, acceitom
a obra e o praso para a conclusão da mesmi ;

Trazerem no c .brescrinto o objecto de quetratam, afim de não sa confundirem com ou-
tra*.

A praçi se efiectoarã a 1 hora da tarde do
dia 19 de maio acima mencionado, nesta re*
partição.

Directoria do searetiráa da Agricultora,
Commercio e Obras Publicas, 7 de abril de
1896.— Reeemvindo Rodrigues Pereira.

20-3

VIAS yPiiiiüRIAS, UTERO
Holaüis du ssiloiãf

OPERAÇÕES DE CIRURGIA

DB. BBISSA7

ã
-A- a a. BARAM-SII

AS

OPERADOR ESPECIALISTA PELA PACDLDaCE DE
PARIZ

Onde praticou os últimos progressos da oi
rnrgia moderna com os mal* eminente" pro
fttsores, vem um completo arsenal cirúrgico
para taJes aa operações e tratamentos.

Cura rápida e radical dos estreitamentos da
ti reihra, gonorrbéa rebelde, ped> as na bexiga
fistulas. hydrcielei, hérnias, hemorrhoidas.

Innammacão eulcençõss do utero,eotarrha
hemorrhagias, tumores doa ovario-, cilicas.

Pratica de todas as operações
da cirurgia geral: noa a ss s e nu
juntai, cancro da língua e dos lábios. La
porotamioe hystorectomio nrs tumores do ven
tra e cincro do utero. Tumores e feridas em
geral.
-*« RUA. »A QUITANDA

CONSOLAS DE 1 AS 3 HORAS
RIO OE JANEIRO

Al»

TIHADBiWllJS
A mesa admiuistrativa da Irmandade da

Santíssimo Trindade, convida a tedes os irmãos
e fieis devotos porá o jauilen do 88. Trindade
qae se realizara ã 31 de maio próximo fataro;
sendo precedido de 9 dias de conferências re-
UfJOSBS.

Brevemente terá publicado por esto orgam
da imprensa o horário que terá religiosamente
executaiio.

8. José de Tiradenf-», 23 de março de 1896.—Vigário Joaquim das N. Parreiras, presi-dente.— José Gonçalves de Moura, tnet .tirei
ro.— Cusudio da tlonçe ção 'Somes, teeretlrio.—Antônio Feneira Ro -rtgucs, pi.cursuor.

POMADAS!
n ntuatoi i aDoiete. medicinei iepols ú

D. Jesnína íe Mes Yeieat Vel-

aboletei medicinei
IIWRCisUla*

DA

liVeQIMHA
DO

DR. p>UARDO MTaWAXÇA,.
A aOngolIna, qne é nma loção glyooboro-iodada, approvada pela inspectoria geral!de hygiene, é um medicamento liquido, seo

gordura, sem mau cheiro, não suja sa roupas anem o corso tem sido applieado ha «3 an-¦aos por dlstinctos clínicos e doentes, oon» ase-
piendldoe suecessos, em todas as moléstias d»
pelle, feridas, ulceras, fileiras, comichõas, as-»idnras das coxas, brotoejas, suor feti .o dos pese dosovaco, morchas da pelle, signaes de be-xifto; espinhas,- oaspa, quedo dos cobdlos,
queimaduras, morueduras de insectos veneno*
sos, empigens,eto., emfim em todas as moles-
tias externas em que se torna necessário o ea-
prego de um bom antiseptico e txeccatvoo.

Em injecção a ã^tigolliia cura quúiqoez
gonorrhia em poueo tempo, desde que se sigam
a risca os conselhos e o 1*000 processo de injs-
cçto que vem em f dileto.

Cuidado oom os imitadores.
Encontram se nas pharmvdts e drogarias.

Depositarios-Áraiijo Freitas & Coip.
Rua dos Ourives »*•< iu 114

RIO DE JANEIRO
Tranioripto da Noticia de 4 do oorrante:
Eotre os medicamentos, cuja efflcaoia ó maisconhecia», figura o Iioor deporativo de tatüta,

de 8. João da Barra, dos srs. Oliveira Filho &
Baptista.

Aó grande nnmero de attestados de médicos
e de enfermos relativos ao poder curativo desse

ato»K-T*.;roçÃo ba rosas s;b&b o bio fira*
rBTINSa. CX i.a_vr'axr«A B0 KBAPBTINeA
«--->._-'.- BB ALXM raBABTBA.
Hsna a-cretona recebem-se propo* os até o

di» 14 ce - a-1 próximo faturo, para arrema-
toçia ia, ?w*«itrucç53 da poate sobre o no
Ptropetirj*, em SanfAnna do Pirapetin-o
asm íjiite Aíéa Psxahybo, creodo em rei
tsBSBTtaPH.

O orçT^e«atc. coariçcsi geraea e ereec f es e
piarta, p^iea ser exarautido* nata secreto-
ria. tocos cs diaa rjteisdas 10 horas da manai
ia 3 do tarde, e ao fscr.1»íorio do engenheira
•assai ClTCa-SfCTip^C.

Escola Normal de Jaiz de Fura
D* ordem do tr. dr. director desta escola

foco saber qno se acha am concui-o. esm o
p-aso de 90 dias, a contar deno doto, a ca-
deira de (deados physicM e naturaes e agri-
caltura.

Os candidates deverão requerer inscripçâo
so director, in-.traindo suas petições coui docu-
mentos que provem :

1 »• Edade pdo menos de 20 annos não sendo
normalista, e de 18 sendo normalista.

2.* Casaeidada moral.
3.* Co_wcidade physie".
4.m Isenção de crime e de moléstias incom-

•ativeis com o exercido do n:agUaerio.
A edade terá provado r*or certidão de sap-

ttime eu de nascimento, passada pdo e»Caãvao
do rrg «tro dvil, on por outro meio legal; a
apec<d*de moral, par aat:itodo dei auctorl-
dor1** do domicilio do candidato; a capacidade
phjnica a Isenção de moléstias, por attentadoi
medices; o isenarão de ciime, por folha corrida
de data nõo exce..ente de 90 dias.

O candidato poderá apree mtar em teu abono
qnasquer docomento; dos quaes lhe passará re-
eko o eecretorio.

A inseripção pelará ser feita por procurador• « perm.ttiJo re: iire- do des-acho que negar
inacripe>o, para oSeeraúviodo Interior,

Secretari-- d

Veiga
celaba-ar
iMjb» coro*
e> Asais,
do pas-oa idola-trada mas, sogra e avó, D. JESUINADE SALLES VEIGA : e para aaalatlremesse acto de religião e caridade convldaaa aa» sens parentes e amigos, antas-clpando agradecimentos.

Oaro Preto, 10 de abril de 1880

__ a •»# —•o# viaaviauvo swbviiws UUBWOI UUA a BI *U UOBD

?£," maravilhoso medicamento juntam-se os çeguln-
tes, firmados por nomes qne
quer elogio.

dispensam qual-

D.

t 

Porcina Maria do Nascimento
e sna» nettas, sammamente gra-tas Aa pessoas qne se dignaram
acompanhar os restos mortaes
de sna querida mãe e bisavó,
D. ISMERIA SOARES, falleel-
da a & do corrente, rogam aB
•nas amigas a caridade de as-

slstfr a missa do sétimo dla8 qne pararepouso eterno de sna alma, se celebra-
rã na capella das Mercês, as 7 1/2 ho-
ras do dia 11, sabbado e desde jà ae
coutcisam agradecidas.

p-lj

PENSM DE MD*JIQUIBTÇA
40 Praia do Flamengo 40

Rio de Janeiro
Tratamento esmerado

BQNDS E BANHOS DE M»R A' PORTA.
(5-2)

Fazenda á venda
José Augusto do Silva Ramo* vende a fa-

rendo de mr*. propriedade, aiteado a nm kilo
metro da Cachoeu- t'o Brumodao a, mesma
diitancia do logar marca lo ..ara a e-ta«-io da
fc.rada de ferro, com 80 alqueires de terras,
comprehendendo boa eguada, excellení?, jtnt-tejen* e mattas onde se encontram ,diveRasmadeiras para consiracções.

Entre outras plantações, ha 60.003 cofeeiros,
dos quaes 30.000 prouu.em abundante café,
estando os demais jà muito desenvolvidos.

São dependências da propriedade dnis casas
assobradadas porá v, venda, um engenho de
oito mãos e um moinho.

Quem desejar entrar em negociação da refe-
..„...<...„...^ .. ............ rida fazendo dirijo-sa ao proprietário, residente
E-cola Normal de Juiz de Porá, na Cachoeira do Brumado, ou ao sr. Heroulono

em 3 de março de 1893. — .0 secretario substi- Cintra, em Ouro Preto quem jà conhecer e
tuto, Ar tonio da C-.-tiha Figueiredo. objeeto da venda.

(63-8). (10-7)

«Eu, abaixo asrignado doutor em medicina,
eto., eto. Attesto qne, par indicação do meu
diítinotissimo collega e amigo, o notável espe-
ciolista de moléstia* syphilitlooa, dr. Sirva
Araújo, curei-me radicalmente eom o uso do
«Licor Depnrativo de Tavuya» preparado pelossrs. Oliveira Pilho & Baptista.

Est» eora torna-se ainda mais importante
pelo facto de ter en usado de muitos prepisjr»dos, sem o msnor resultado favorável, na ml-
uba oflecção jà Io ga e desonlmador» o quea23rmo e juro pela fé de meu grau.

Rio de Janeiro, 4 da janeiro de 1896 —Dr.
Henrique ie Sãs..

«lllm. r-nigo e sr. pharmscentioo Oliveira
Junior. — Rio de Janeiro, 10 de dezembro da
1895.

Tenho applieado em minha clinica divciao»
preparados sens com grande vantagem, sobre-
tudo o «Licor Depnrativo de TavuyA». de 8.
João da Borra, de Oliveira, Filho & Baptista,
so qual deve o sou rostebeleoimenfo o er. ca-
pitõo de fragiàa Francisco Maia de Bitten-
ooort, que, por indicação minha, o empregou.

Essa cavalheiro padecia, ha dous annos, de
mole :tia pertinoz ^ dolorosa que o privava da
alimentar se e de dormir, tendo sido victima
de repetida hetuPtemeses.

Aos primeiros frascos do efficaz medicamen-
to foram sensíveis as melhoras do doente aei-
ma, desappareoendo todos os symptomas as-
suitedores da pertinsz enfermidade.

E oomo o que vae dito é » ver ade, pôde v.
s. usar desta minha declaração como lha
apronver.

De v. s. — Dr. A. Caldas*
E» de una notai-lo publico

Ricardo Leão Belfort Sabino, tenente honor»-
rio do exercito, 1.* tebellião e escrivão do
termo de S. João da Bina.— Attesto que eof-
frendo ha dons annos de darthros nos oelçoa,
firmando feridos cancerosos, usV, par varias
vezeu, de pilulas, pomadas e alguns depurati-
vi. pão alce tcando p.ovelto restes medica-
mentos. 0 que hoje posso tffi^nar é qne es-
ton completemenae onrado, com o uso do ma-
ravilhoso licor depurativo de Taynyá, compôs-
to e Iodara -lo de Oliveira, Filho & Baptista. O
referido é verdade, e o juro sob a ré do meu
cargo.

8. João da Barra, 27 de junho de 1891.—
Ricabbo LsZo Belfobt Sabino.

Reconheço verdadeira a lettra e assignstura
supra. S. João do Borra, 30 de junho de 1891— Em trstemunha de verdade, Joss* Manhãbs
Faísca.

(SO—9)

J

Oaro Preto— lmprenss]OBlcItí]de Minas—1886
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